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R DE SAO PAULO 
A S S I G N A T U R A S : 

CAPITAL, anno 18f000 
INTERIOR, anno 20$000 
EXTRANGEIRO, anuo 45Í000 

P i i j j u i n c n l o m l i a n t m l o 

P U B L I C A Ç Õ E S : 
ANNUNCIOS, linha 80 réis 
BKCÇÃO LIVRE, linha 120 réis 
AVISOS 300 réis 

l ' i i r | a m o n t o a d i a n t a d o 
1 M E R 0 1 ) 

E X P E D I E N T E 

O Esoriptorio e a s 
officinas desta folha 
estão na rua 15 de No-
vembro, II. 

A venda avulsa f a z -
se em toda a cidade 
e na «Agencia Jorna-
lística», á travessa do 
Commeicio, 6. 

Numero do dia, liOO 
réis, numero atrasa-
do, 200 réis. 

São agentes desta 
fo lha , incumbindo-se 
de r e c e b e r e m assi -
g n a t u r a s e publica-
ções : 

NO RIO DE JANEIRO, 
o sr.-Antonio Teimo, 
rua do Ouvidor, 63 — 
sobrado. 

EM SANTOS, o s r . 
Luiz de Mattos, rua 
Vinte e Cinco de Mar* 
ço, 35. 

PALESTRANDO 

É possível que so diga já, tantas silo as 
nossas snccessivas palestras, quo falía-
mos pelos cotovellos. Considerem, po-
rém, meus senhores, i|uu se trata do um 
assumpto, quo é preciso esclarecer por 
completo. 

Nfto é só o prazer—que é grande - de 
conversarmos com o collega, quo nos 
prende a este debate. É necessário am-
putar sempre, e com urpencia, do meio 
social, em quo possam florcscor, como 
plantas vonenosas ou damninhas, as 
idéias falsos, com quo se pódo demolir 
muito bem a tranquUlidado do um povo, 
mas com que so nfto pódo editlcar.em re-
gra, o mais insignificante resguardo so-
cial. 

Ora o thenia psoudo-philosophico, 
desfraldado aos quatro ventos do Brazil 
pela—Patria Italiana—6 tudo o que ha 
de mais inexacto—no campo da sua pre-
tendida applIcaçSo—quer so aprecie sob 
o ponto de vista historico — mas verídi-
co—quer so considero como problema 
«Io momento ou como doutrina social e 
ilemocratica. 

Nfto contestamos quo a musica dou-
trinaria da—Patria—agrado aos que en-
t ram. . . Tio sómente a julgamos detes-
tável para os quo nunca entraram, pela 
simples razão d e . . . terem nascido cá. 

depois dosta Bomonteira do para raios 
admirativos... 

Croar o que 1 presado collega. 
Língua ? 
A nfto serem as linguas do Rio 

Orando do Sul — o essas no plural 
c com serviços especiaes— nfto vejo 
liugua de q:io precisemos, no uso da 
nos6a loquela ou nos s o r v i a da nossa 
pena, além da brasileira, quo é a por-
tugueza, com alguns séculos do apu-
ramento nos cadinhos das respectivas 
litteraturas o vários cscriptorcs emi-
nentes a polil-a o acredital-a no velho 
o novo mundo. Fallam-n'a, polo menos, 
30 milhões do creaturas e, desdo os 
Lusiadas até á carta constitucional 
portugueza o o cortigo fundamental da 
republica brasileira, tem foros do pri-
vilegiada na historia da clvlllsaçfto 
modorna, o nas conquistas pacificas da 
propaganda colonial ou domocratica de 
duas nações fraternalmente associadas 

Urdirá o collega, por ventura, para 
o século XXI, uma especlo do vola 
puk cosmo-brasilico, aviado na pliar-
macia littoraria do futuro — agóra on 
tresonhado pela Patria Italiana 
pela formula seguinte, da respectiva 
pharmacopéa: 

Português 
Italiano 
Allem&o 

esimUares 
Inalei )•'» por cento 
Franccs 1" - -
Cblnei "> - B 

MnRnas diversa» 5 • 
Vocábulos hoje 

desconhecido* r» - » 
tudo misturado em pó impalpavcl e guar-
dado era capsulas amorphas, paia se 
rem tomadas na primeira infancia. 
com xaropo indecifrável, inaltcravel 

José Maria Lisboa 
Chega hojo do Rio este nosso prezado 

collega do Diário Popular, jornalista 
distinetissinio o um excellente coração, 
cujas primorosas qualidades ha muito 
lho grangearam a estima pnbllca o o 
afTecto do todos os collegas. 

Retomando o sen posto do honra, aper-
tamos-lhe afTectuosamente as mãos, de-
sojando-Iho a elle e ao sen Diário, todas 
as possíveis prosperidade». 

•Jü por cen to du cada 

Para quo so veja até ondo nos leva-
riam os preconceitos pscudo-sociacs do 
nosso ostimavel collega, a cuja penna, fi-
namente littoraria, prestamos a homena-
gem quo merece, preconcoitos tfto des-
abridamento rovolncionarios, quo pode-
riam muito bem denominar-se, no sen 
conjunto, um cathecisiuo do discórdias 
para uma primeira communhfto do ter-
ras brazileiras, se, ao contrario do que 
suppomos, o intuito, de quom os procla-
ma, fosso o do transportar para o Brazil 

-da Patria Italiana—mais algumti roir 
fia do que esse titulo jornalístico, des-
tinado a ma ta r . . . saudades aos que, tfto 
longe iMta, vivem o labutam, com ap-
plauso e sympathia da nação generosa 
D amiga, quo os hospeda e recebeu para 
quo so veju até ondo nos levariam estos 
preconceitos, vamos transcrever um 
novo trecho da folha, a que nos reporta-
mos. 

Faltando do Brazil, doclara o collega : 

« ... non esisto popolo, ma II«0 terra' 
II popolo si va formando man mano 
eho 1'emigraziono arriva, man mano 
cho su questo plagho sl andra mis-
clnando il sanguo dcl!o vario razzo 
europee. H quando la fusione sa rà 
completa... allora solo si potrà diro 
ch'eslsto il popolo brasiliano... Quindi 
qni non si può trattaro ancora dl con-
ità-vare, ma di errarr. * 

o quo transportado para a língua 
do Pedro Alvares Cabral, José Boni-
fácio do Andrade, D. Pedro I, mare-
chal Dcodoro o Benjamim Constant, 
(do proposito nfto fallo em Camões; 
quer diser, pouco mais ou monos, o 
seguinto: 

- ( n o Brasil) nfto existo um povo' 
mas uma terra. O povo val-so for-
mando a pouco c pouco, conformo os 
saldos, quo lho trouxer a emigração o 
á medida do sanguo ((tio so lho mis-
turar com o das varias raças euro-
poas. K tão somente, quando a fundo 
*e completar, e que se poderá diser que 
existe o povo brasileiro 

{ O sublinhado é nosso e sem pon-
tos do admiração, por não caberem 
nesta folha os qne tínhamos destacado 
para guarda do honra desta mais que 
extraordinária afflnnativa) 

— Portanto aqtil (no Brasil) não se 
trata do conservar (continúa o colleR:i. 
fallando do povo brasileiro) mas do 
crear. 

1 1 ! ! I 
Não podemos resistir, estimavel con-

frade... E por isso ahl ficam perflia-
dos essos cinco pontos de admiração, 
••lamando ainda por Santa Rni-bw-i.. 

digestivel (garantido como tal por 
varias companhias do seguros par con-
servarão.dos povos feitos e— creados—) 

Religião ? Hoje, no Brasil, tem cada 
um a quo quer ou a quo mais conta 
lho faz. Pódo até nfto ter nenhuma, 
sem quo estremeça a policia ou des 
abem por isso... as egrejas. Deseja 
cousa melhor ? Venha ella. Emquanto 
porém o collega nfto lios contar o que 
doseja, nfto pódo levar-nos a mal que 
nos demos por contentes com o que 
actualmento existo — A separação 
entro a religião o o estado — com in-
depeudeneia absoluta entro as duas 
instituições, sempro quo, é claro, nfto 
forem prejudicadas a liberdado indivl 
dual ou os legítimos interesses do 
povo o da nação. 

Forma de governo í Existo a repu 
blicana, adoptada, livremente escolhida 
o hojo tenazmonto defendida pelo povo 
brasiloiro— o tal povo quo nfto existe, 
no dizer do collega — m a s quo todos 
os paizes respeitam o roconhoceni. 

Usos e costumes'! 8âo os do toda a 
gentccivilisada,sal vasas niodiflcaçõesdc 
vidas & raçafundamental.ao solo,ao clima 
o atodos osagenten modilicadoresnormaes 
dos povos e das raças. Em voz, porém, 
do so tratar do uma invasão confusa 
do modos o do modas intornacionaes 
anarchisando o facies do uma popula-
ção inteira, será pelo contrario o Bra-
sil, que exercerá uma acçfto denomim-
dora o absorvente — como prccoitua a 
historia, determina a etlinographia, e 
é manifesta conseqüência das leisethno-
graphlcas o biologicas — sobre todos 
os sangues o raças, (pie so lho asso-
ciarem para o incromonto da respe-
ctiva coilcctlvidadn. 

Rogular portanto ostacvoluçfto,—quo-
é fatal — desviando-lho a tempo os 
elementos perturbadores, quo so po-
dem transformar em auxiliarei podo-
rosos e produetivos, ó dever dos go-
vernos o do todos os pensadores o di-
rigentes deste nuspiciosissimo paiz. 

Espoi". o collega também que o 
Brasil se encha para curar então do 
povo respectivo. 

Pareeo-mo quo nem para tanto daria 
a pedra phylosophal! E so nfto atten-
to no no soguinte: 

ll';do hojo o Brasil, approximada-
mento, 8 milhões o 300 mil kilometros 
quadrados, com uma população do 14 
milhões. Ora suppondo quo a popula-
ção futura normal seja só de 10 habi-
tantes por kilomotro quadrado, o que 
é um minimo mais do quo modesto, a 
sua populuçfto normal deverá ser no 
anno 2500, talvez, do 83 milhões o 
000 mil habitantes, faltando apenas, 
como sové, a bagatella de quasi 70 
milhões, para encher o buraco do qne 
falia o nosso oonfrado. 

E só então é quo haverá povo bra-
siloiro I... E só entfto é quo poderá dl-
sor-so qne existo o Firaúl, nos termos 
domolidores da Patria Italiana. O 
Brasil nação o nfto o Brasil terra, visto 
quo uma naçSo som povo é o mesmo 
quo uma casa... sem gente! 

Quererá o nosso distineto collega 
por-lho oscriptos ? 1 Nfto ha-do sor por 
falta do papel 

Continuaremos. 
JOSÉ Jtrr.io Rormioi E s . 

Suicidou-se em S. Carlos do Pinhal, 
disparando uma garrucha no ouvido, 
Alfredo José do Carvalho, moço do 22 
annos do edade. 

A morto foi instantanca. 

Foram passadas cartas de coeheiros 
aos seguintes cidadãos: 

Cavallo Domingos, Antonio Sapionce, 
Alberto Sonzini, Nicola Estable, Anto-
nio Frederico, Genaro Brazilio, Miguel 
llodondo, Foliche Parolla, üiusoppo Da-
lia o Antonio Marco. 

O C O R R E I O 
O serviço (1a administração dos cor-

reios, nesta capital, está longe, mesmo 
muito longe, do corresponder á impor-
tância do seu commercio e ás exigên-
cias do sua popnláçfto laboriosa. 

Algumas reclamações que temos 
pessoalmente dirigido ao senhor admi-
nistrador dos correios, tèm sido prom-
tumonte attendidas. 

Esta eircumstancia inspira-nos a con-
fiança precisa para reclamarmos di-
versas reformas que podem sor reali-
sadas innnediatamente, pois dependem 
aponas da boa vontade daquelle digno 
funccionario. 

—A mudança do horário para a che-
gada do expresso do Rio náo dá tempo 
a quo a distribuição da correspondên-
cia seja feita a horas do ser entregue 
aos destinatários, porque o edifício do 
correio so fecha cedo do mais para 
uma cidade populosa como esta . 

A distribuição da correspondência de 
Santos o do interior também so faz de 
modo moroso o incompatível com os 
interesses do commercio, da imprensa 
o do publico em geral. 

Essa deflcleneia do serviço é talvez 
devida á insuflieiencia do numero de 
omprugados. 

Convém, portanto, augmental-o, pois 
que esse numero deve corresponder ás 
oxigoncias do serviço. 

—A entrega da correspondência re-
gistrada, quasi sempro mais importan-
tante e mais nrgento quo a ordinaria, 
ainda so faz de modo mais lastlmavol. 

Os avisos sfto coliocados nas caixas 
postaes, quasi sempre, depois do reti-
rada a correspondência ordinaria, e 
([nem recebe o aviso depois das (i ho-
ras da tarde, flea impossibilitado de 
retirar o sca iegis t ro nesso mesmo dia 
porquo so fecha a socçfto respectiva ás 
ti horas 1 

E nfto é tudo. 
Aos domingos nfto se abro essa soe 

çfto I Os empregados levam tfto longe 
o sen fervor religioso quo—apesar d( 
nfto «cr leriado otHcial o dia do ante 
hòntem—aquella ropartlçílo nfto so di-
gnou dcscerrar as suas portas. 

Isto é um verdadeiro cumulo I 
O serviço dos telegraphos e o das 

repartições postues nfto pódo ser pre-
terido pela igreja, nem obedecer aos 
feriados offlciaes. 

E para quo o trabalho nfto pése ex-
cessivamente sobro os empregados, de-
vem existir turmas quo so revesem. 

O publico o principalmente o com-
mercio é quo nfto podem continuar 
sor prejudicados com a má organisaçâo 
do um serviço qne paga á sua custa. 

Pedimos e esperamos quo o sr. admi-
nistrador do correio attenda—eomo é 
do justiça—estas nossas reclamações. 

CORREIO FLl Himsf; 
R i o , 2 2 DE JANEIBO 

Asmodou, o denionio arguto, quo 
tudo Té, quo tildo espia, quo osraorl-
Iha tudo, é o deus familiar dos chro-
nistas. Talvez v<» pareça estranho que 
eu chamo deus a um demônio havido 
como dos peiores, mas devo observar 
aos meus leitores quo o satanismo é 
hojo uma religião—tom os seus se-
ctários, tem os seus sacerdotes, tem os 
seus monasticos— Satan, sob a forma 
aatyrlea do nm bodo negro, recebe, 
com a mesma circumspecçao, tfto 
admirada nos santos, a sua grey re-
verente: homens que vão cantar o 
psalterio depravado dos amores, mu-
lheres convulsas que escabujam aos 
pés do altar infame batendo nos pei-
tos, mias, desgrenhadas, accesas em 
delirio erótico, declamando a apologia 
dos crimes, emquanto o oflleiante vo-
cifera sobre a hóstia impura, invecti-
vando Jesus, invcctlvando Maria, para 
exaltar a gloria do eapro sordido. E' 
nma religião o satanismo: nfto é muito 
pois quo ou chame a um dos 
mais prestimosos diabos—deus. Scholl 
offerece-lho hóstias, Segulcr tem, no 
fundo da sua garçonniire, um altar 
illuminado, ondo o trefego diabo recebo 
todas as manhãs homenagens o ofleren-
dus; iiilac, o incomparavel que, entro 
nós, tem o scoptro da chronica e pode 
viver tranqtiillo sem receio do um lí> 
de qualquer mez, porquo actualmento 
nfto vejo quem o substitua a menos 
que não venha porahi uma revolução 
do mau gosto e sem syntaxe para 
substituir o estylo o o espirito pela 
chalaça e pelo amphignri, Bilac faz 
versos a Asmodeu, exaltando a flexi-
bilidade da canda, a nitida perfeição 
das pontas, a maciez sedosa da bar-
bicha caprjna e toda essa veneração 
artística, porquo Asmodou ò o Argos— 
cllo é que descobre o collo de M™'. J. 
pai a dizer que sobre o seio direito, 
(ohl o amorosíssimo solo!) ha um signal-
sinho negro circulado por um fio da 
cabello louro; elle é quo vem dizer 
os motivos que levaram o elegante e 
faustoso comniendador X., sempre tao 
demorado e preguiçoso no seu viver 
conimodo, a fazer as malas o a g: 
nhar os caminhos clandostinament 
sem John, som apparato e sem adeu 
sos á imprensa; cllo ó quo põe as 
cousas era pratos limpos. Asmodeu 
o pai do boato, esso lutin, e da in 

tem nma 

modeu, fazetjjobra limpa—faze um 
Sedau do caracteres: os reis gostam 
das hecotombos—atira Lesseps a uma 
enxovia, ferra uma grilhota aos pés de 
Clémenceau, vesto oom o grosso es-
parto dos galés o correctlssimo Camot, 
denuncia toda a gente desdo o fau-
bourg Saint Germain até ás ruas 
esconsas da margem esquerda, desdo a 
velha nobreza ató o ultimo gamin o 

CARTAS PORTUGUEZAS 
Lisboa, 27 de Dezembro. 

Meus caros amigos: O dito por nfto 
dito. Nas minhas primeiras cartas ga-
bei-lhes sem restricções o esplendido 
verão que so dignara vir passar o in-
vorno a esto cantinho Occidental da 
Europa, e ao mesmo tempo que nfto 

em frente a Calais estampa um cartaz nio forrei » qdjoctlvos gentis o a re-
funebre: «Cl git la France». Nao, As- ferenoias amavois para cura o bello 
modou, fizeste mal o não sou eu quem sol claro quo nos allumlava em pleno 
diz, é toda gente quo tem nm pouco Dezembro, fui chegando numa dellasi 
d alma o um pouco do gratidão—a j não sei bem so na primeira se na se-
França não to merecia essa villeza. ' Kunda, uina-i picuinhas ao Astronomo 
Esse trlsto eseandalo preoccupou e . Saragoçano, o borda d'agua que so vc-
preoecupa a attenção do fluminense. \ n ' - r a religiosamente, som discrepância 
Os assassinos esfaqueiam por divida e | 
por instlncto—um, porque o amigo ne 
gava-se a pagar certa quantia, atravos-
sou-lho o ventre com um punhal; outro, 
um fressureiro, esfaqueou um soldado 
por motivos que a Justiça dirá mais 
tarde... o fluminense lé a local boee-
jando... que lhe. importa o rapto da 
pudica donzella Amélia ou Jacyntha? 
que lhe importa a prefeitura alluclna-
da qne vai arrazando tndo? que lhe 
importa a camo a 1$000 o os gritos 
dos Barbonos egnaes ao do Kaptista 
em Maberos? quo importa ao burguez 
os quo pedem habcas-corpus ? A atten-
ção está voltada para a França—quo 
nos dou esto anno Panamá e a Dcba-
clc. No visinho estado diseute-se a 
mudança da capital... Plus ca ehange... 
querem uns Therezopolis... oh! a vida 
alpcstrel ter uma casinha á beira 
dagua chorosa... Outros querem Cam-
pos, olii; a dulcissima goiaba! Outros 
lembram Vassouras, ha claramente uma 
allu.são á limpeza... Outros falam era 
Angra dos Reis... é incompatível... mu-
dem-lhe o nome primoiro; Angra dos 
Presidentes... mudem-lhe o nome... e 
mudem-sc... Que mais hei de dizer"? quo 
estamos com 35° á sombra... uf! Com 
35° á sombra não ha remédio senão põr-
me ao fresco... 

Uf! 
COELHO NETTO 

u» im 
?TOT\ Nostai patoirtrai nilo nott duivlaronim 

da liana rect» d.t ditcunlo. E#tamoadsiiftar.-
i primeiro nrllr, da l' ilria Valhimi <• nada 
ÍA por cvnjluçrr d» q u e o iUiüti.e 

r í f » de» ver plpnnraent:! f . c h - rci'l". 
Iremos dei)-»'.-* ao» art.^oa Hip.-O]It : j t ^ 
por rm o orét-n&im fjue roremetul 
Tndti estíl i-m tn leitor*» do ( o » i . 
se'n.Vi t^^ntmâÊpm i.nta :"mv. ir.i. C 
qao 0- . 'Q —>. pèlni tra*arr!í n^tí 
com r irei» flTHHf fíren<1" latelrfl 
10 00"»" • — ! 

Noticias de Campinas 
Ante-hontem, em nma casa do barbei-

ro do largo da Liberdade, Luiz Ifangor, 
estando a limpar a roupa quo vestia, deu 
com a escova no gatilho do nm revólver 
que trazia á cinta. A arma disparou, cra-
vando-sc uma bala na coxa esquerda de 
Ifanger. 

—0 Club Semanal rcalisa no dia 28 
proximo uma partida. 

—As irmãs de 8. José pretendem fun-
dar alli um grande collegio para meni-
nas, á imitação do Collegio do Nossa Se-
nhora do Patrocínio, em Itii. 

—O dr. intendente do hygiene, em 
menwrandum publicado pelo Diário de 
Campinas, garante quo continua muito 
favorável o estado sauitario da cidade. 

Telegramraa recebido hontem nesta 
capital trouxo a noticia do falleci-
mento do dr. Lycurgo dos Santos. 

O tinado mliitou sempre no pai tido 
republicano, tendo occupado uma ca-
deira do senador no congresso deste 
estado. 

Pozames. 

Fallecou hontem o sr. comniendador 
Manoel|Antonio de Bittencourt, antigo 
negociante nesta praça. 

A' família do finado nossos peza-
raea. 

E' SABBADO.. 
. . . a extracçüo da loteria do Silo 

Paulo, enjo grande prêmio é do 
94:000t000. 

A extracçfto dá-se 2 horas da 
tarde daquelle dia, o sabemos que oe 
bilhetes t«m enonulesinia vasao. 

SSO 2t:0O0*nOO. PrMtirí- qur> já 
. . . 

discreção, essa alcovitoira; 
bastarda—a bisbllhotice. 

Tenho Asmodeu em grande conta 
já lho toei encoraios o so ainda não 
cahi genuflexo diante da ara em que 
é venerado, é que tenho um rheuma 
thismo na rotula que mo priva dc 
cumprir ostrictamente os actos piedo 
sos da religião. Ultimamente, porém, 
Asmodeu tem merecido censuras mi 
nhas... para quo diabo foi elle inspi 
rar Saint-Genest c Derouléde, os dois 
domolidores do reputações? qno lucrou 
elle com essa denuncia cruel? Cm 
prazer infernal... Lesseps, o velho 
Hercules do Suez, alquebrado c en 
canecido, é arrastado aos tribunais 
como criminoso vulgar—a gendarmi 
rio do Paris abro alas para deixai 
passar o tropego valetudinario que 
foz um novo caminho no mundo—t 
prêmio quo dão ao descobridor do no 
vo Sésamo é o banco dos réus; s 
barra do tribunal, 6 o Pantheon em 
luo vai ser glorifleado um dos maiores 
homens d'esta século. A victima, porem 
não é Lesseps, a verdadeira victima é 

França republicana. Panamá não é 
uma questão financeira, ó uma qnos-
tão política; nfto são os capitalistas 
qno protestam, é Orleans que 4rama. 

os tribunaes da Republica inutili-
zam, enxovalham nma tradição nobre 

digna, concorrendo tacitamentc para 
victoria da causa dos reis banidos 

luo andam pelos Pyrinéos, de bodega 
em bodega, conspirando, urdindo, pi-
sando reputações o maculando velhices 
para quo trinmphe a corta que j á uma 
,-cz rolon na praça do Orève, 7que já 
uma vez correu das Tulherias apupada 

encida. Podo ser qno tenha havido 
suborno... mas que culpa tem Lesseps 
que á sombra do seu nome se eom-
mcttam crimes? Que culpa tom o ge-
neral que venço que os soldados tres-
malhem das fileiras para saquear as 
granjas, pjira violar creanças? Que 
culpa tem a arvore quo o assassino 
oscolho para abrigo, do assassinato co-
varde, do assalto o da infamia á sua 
fronde? Não, Asmodeu, andasto mal 
d'esta vez, e sc queres corrigir o teu 
erro .denuncia os jornalistas, denuncia 
os deputado;; da Boulango como su-
bornados pelos Orleins— acaba do uma 
\oz com a pureza da França, empor-
calha-a, mostrandoquo na velha Lute-
cia não lia nm só caracter, não ha nm 
só homem digno, quo tudo é preva-
ricação e fraude, que tudo é lama, 
qne tudo é nojo, pa;a quo entre em 
Paris gloriosamente essa família de 
reis banidos quo depravam para con-
reguir, qno nodoam o polhiem para 

fie ^hantinnista. 

WTENDEHCIA DE HYGÍEHE í SAU3E PUDtICA 
DIA 2 0 D S JANEIBO 

Offlcio do dr. João Pereira Ferraz, ch< 
fe da Commissão de Saneamento do Es 
tado.—Sciente. 

(,'onta da Eniprcza do Correio Paulis 
tann, informada pelo secretario. - Re 
quisite-so o pagamento pela verba -Im 
prensa*. 

Dita de Francisco Fagnani, informad; 
pelo fiscal. — Requisite-se o pagament 
;jela verba «Limpeza i'ublica' conform 
deliberação da Camara. 

A Companhia Viação Paulista va< 
sor intimada para, no prasu de 10 
dias, remover os materiaes existente 
no largo do Paysandu e destinados a< 
viadueto gorado da ladeira de S. Jofti 

Façam isto depressa, para bem do 
publico. 

A permanencla por mais tempo, da 
qnelles materiaes, além de obstruir ( 
transito, tem mais esto grande incon 
venionto—servir de deposito de im-
mundicias. 

Agua! Água! 
Justamente quando lia mais sode 

quando o corpo pede umas lavagen> 
mais freqüentes e recommendadas pe-
la hygiene; precisamente no momento 
em que a nbundancia d agua pmli 
evitar uma grande calamidade, é que 

Cantareira começa a pingar . . . quan-
do pinga. 

Ora isto, francamente, na quadra 
qne atravessamos, i a maior das bar-
baridades, 

Temos ouvido de muitas pessoas 
jue—nfto podem regularmente fazei 

o accio do corpo pela absoluta falta 
agua em suas casas. 
E' preciso, é muito preciso que o 

governo providencie sobre o caso. 
Infelizmente ainda não se sabe o 

que possa substituir a agua, quando 
ntilisada para o banho. 

So tomos sodo o não ha agna, o 
sorvete, a cerveja e outras bebida* 
substituem-n a com vantagem. Mas o 
banho? 

Será possivol ou admissível um ba-
nho do ehops Bavária? 

O governo dove immcdiataminto 
providenciar, para que a nossa cidade 
seja abastw.ida de muita agua, custe 

que custar o. até lá, regularisar o 
consumo. 

O calor tora sido extraordinário e 
uma epidemia qualquor faria aqui mi-
lhares do victimas. 

Foram concedidos ao cidadão Anto-
nio de Magalhães, I" ofürial da secre-
taria do interior, mais 2 mezes de li-
cença, em prorogarão. 

Solio!taram-so do dr. secretario da 
fazenda os seguintes pagamentos: 

Do 1:000$000, ao dr. Francisco do 
Salles Gomes, delegado do hygiene de 

atuhy, pelos serviços extraordinários 
prestados aos variolosos duranto a 
epidemia. 

De vencimentos de delegado do hy-
cienc ao dr. Jo io Maria Carneiro de 
Lyra, delegado do Jaliú, pela respecti-
va çollectoria, correspondentes aos i a t 
zcs do Novemhro o Dezembro nltim os 
c maió £0 " o sobre os mesmo? pelos 
EerViços extruordinarioí' f f w t M » » w 

i de culto, desde Tavira até Monsão, 
pelo fiasco ouormo quo sob o nosso 
céu azul o límpido fizeram dosta vez 
as suas prophocias do tempestades, 
furacões, vendavaes o dilúvios, com 
que cllo, ha semanas, nos andava a 
causticar os ouvidos o a fazer tremer 
de pavor os guarda-chuvas; mas hojo 
não tonlio outro remédio senão fazer 
amende lionoraJ)lc, porquo finalmente o 
propheta s*rat."+m<> acertou. 

Foi tarde, mas, om summa, mais valo 
tardo quo nunca. 

E' verdade quo jogando sempro no 
mau tempo, por força havia do acer-
tar alguma voz : é a questão do teimar 
mima das chances á roleta. 

Numa comedia franceza, do quo mo 
não lembra agora o nome, o que tam-
bém nao faz nada ao caso, ha um cria-
do ladino, nm Frontin do soculo XIX, 
quo descobriu a maneira certa, infal-
livel, mathomatica do ganhar sempre 
nas apostas das corridas do cavallos. 

E, como a eterna historia do ovo do 
Colombo, ovo que ha muito tempo es-
tava retirado da circulação ihetorica, 
mas quo as festas colomhinas puze-
ratn agora de novo om moda no mer-
cado estylistico, essa descoberta é tu-
d > o quo ha do mais simples. 

Por exemplo—um prêmio ó dispu-
tado ao mesmo tempo por dez ou doze 
cavallos—é claro quo não mo refiro 
ás corridas poriuguezas, nas quaos é 
muito vulgar o facto do um cavallo 
correr sósinho, disputando primazias 
cimsigo proprio. O criado chegava-se 
i dez dos amadores mais influentes 
:m apostas e, chamando cada um dc 
ier si, dava-lhe o seu palpite, dizia 
!io ao ouvido o nome do cavallo qur 
havia de chegar primeiro. 

A cada um dos dez sportmm, dizia, 
istá bem ao ver, o nome dum cavai 
•o difforente, o como evidentemente 
im dos dez cavallos havia do chegar 
irimoiro quo os outros, o amador a 
(iicni elle tinha indiuido o nomo desse 

cavallo o tinha por tanto feito ga-
nhar a aposta, gratificava-o generosa-
mente pelo hora palpito quo lhe tinha 
lado. 

Ora o Astronomo Saragoçano está 
azendo quasi o mesmo que fazia o 

criado da comedia, e como fatalmen-
te no inverno algum dia ha do chover, 
o cllo tom o cnidado do marcar uns 
largos prasos ás suas prophocias c ao 
mesmo tempo baralha a chuva com 
>s dias bonitos, acaba sempro por 
icertar, e, enr cahindo uns borrifos 
d agua numa manhã, todos ficam exta-
siados com o prodígio do vaticinio, e 
rritam assombrados, batendo nos pci-
'os > Só Deus é grande o o Saragoça-
10 o seu propheta . 

E' verdade quo desta vez não fo-
ram tão bnrrifos como LP.ÍQ : foram 
luatro ou cinco dias do chuva pega-
la, chuva a valer, pancadas d'agua 
|ue faziam gemer as pedras da rua, 

v uito rijo que fazia andar as arvores 
numa dança, umas noitezinhas de vor-
laval desaforado (pio não deixava 
abrir os guarda-chuvas e obrigou a 
fechar alguns thoatros. Na primeira 

irta "que ou tive a honra do lhes 
lirigir por intermédio desto oxcellen-
o jornal, com quo a imprensa do S. 
aulo tão brilhantemento extreou o 

anno novo, carta escripta na véspera 
Io dia de Nossa Senhora da Concei-
ção, notei-lhes on o caso de na vospe-
a d utn dia que marca de ha tempos 

immcinoriaes a entrada offlcial do in-
vorno em Lisboa, o a incorporação dos 
b mdos do mascaras publico na cida 
de, a noite estava ostrollada, tranqnilla, 
topida, oomo uma noito de S. João. 

Pois o inverno desforrou-se o des-
forrou o Saragoçano desse meu repa-
ro e apresentou uma noite do natal 
com toda a mise-en-teene vondavalcs-
ca, que o dia 24 de Dezembro re juer , 

quem s i avonturou a ir á missa do 
gallo, pa rou a sua audácia com nma 
molha considerável, o quando reco-
lheu a casa para a canja da meia noito 
teve que avaaçar para o pciii enxar-
cado como ura pinto. 

E essa noite, qua é para todos uma 
noite do festa do família, do alogrias 
intimas, la t.ocln buena, como tão poe-
ticamente lho chamam os hespanhóes, 
foi este anno entre nós nma noito de 
lr.grimas, de dor. do Incto para ama 
das famíl ia mais ilínf^ros. m»je ««ti-

madas, mais queridas da alta sociedado 
de Lisboa, para a família Ficalho. 

Para essa família, hojo desolada, 
tristo, angustiada, a noito do natal de 
1892, tu noehe buena, ficará sendo 
sempro a noita má, a noito dos crepas, 
a noito da morte. 

Foi nessa noito quo a morto lho 
roubou a sua principal figura, a mais 
gentil, a mais prostigiosa, a mais do-
minadora—a senhora condessa do Fi-
calho. 

0 desapparecimento dessa nobre c 
[Ilustro senhora o um Incto para a pri-
meira sociedado portugueza, é uma 
falta irroparavcl, enorme, no chamado 
mundo elegante lisboeta. 

Filha d'uma dama illustro que no 
seu tempo exerceu grande influencia 
no nosso meio político, l i l t irano c 
artístico, a sra. d. Maria Krus, cujos 
salões eram uma espécie do Academia, 
onde so reunia tudo o quo havia de 
mais distineto, do mais notável, do 
mais brilhante, na nossa sociedade de 
então, a sra. Condessa de Ficalho, man-
tinha a uma altura excepcionalmente 
aristocratica e artística as tradições de 
sua mãe. 

Muito intelligente, muito illustrada, 
dotada d uma organisaçâo perfeitamente 
e superiormente artística, a filha da 
sra. d. Maria Krus, unida pelo casa-
mento a um dos fidalgos mais illus-
tres e ao mesmo tempo dos homens de 
sciencia maij notáveis do nosso paiz, 
o sr. Conde de Ficalho, lente da escola 
polytechnica,homem de lettras primoro-
so, acadêmico brilhante e erudito, fez 
da sua casa um centro requintadsmeni o 
e elegantemento litterario, artístico, o 
mundano, um verdadeiro Salon, como 
em França sfto já hojo raros, como em 
Portugal não havia mais nenhuna. 

Muito espirituosa, muito artista para 
se oecupar do política ou para ouvir 
fallar delia ao pé de si, a sra. Condessa 
de Ficalho hanira-a completamente, 
desapiedadamento das suas salas e assim 
livre dessa impertinente e desagradavol 
coisa, que na nossa sociedade se mette 
em tudo e de tudo tem dado cabo, 
prendia com uma suprema distineção 
e coin uma despretenção adorável e 
verdadeiramente superior auruaespecie 
de cenaculn ondo se conversava, coisa 
que tão raras vezes se faz, ondo so ria, 
se discutia, se brincava, se passavam 
rapidamente os livros, se matava ale-
gremente o tempo, onde para ser ad-
mittido era preciso brilhar nas lettras, 
nas sciencias, nas artes, no sport, em 
qualquer cousa, ser alguém, einfim. 

E onde havia um talento a applaudlr, 
uma vocação a animar, uma justiç 
artística a fazer, a Condessa dc Fi 
calho lá estava logo, ella o o seu 
grupo, oxpontaneamente. sem ser pre-
ciso qne ninguém lhe pedisse, alegre 
mente, sem pose. sein enfatuaraeuto-
com o prazer enorme de quem faz urr a 
boa obra, de que tem a consciência < 
a convicção intelligente. 

Todos os que trabalhavam com sin 
ceridade, com afinco, com paixão na 
obra Utterarla e artística do novo tep: 
po, todos que com uma centelha de 
talento procuravam o caminho do Boi Io 
nesso mourejar constante das lottras < 
das artes, encontravam sempre nella. 
sem a prevenirem, uma sympathia, um 
incentivo, um appiauso. 

E como pela sua alta posição, pe'( 
seu levantado critério, pela sua incoi. 
testada superioridade intellcctual, ell 
tinha um logar dominante na soçic 
dado esse seu appiauso,esse seu incentiv 
essa sua sympathia,tenham um exc 
pclonal, valor,uiua disticcta signitlcaçãr, 
decidiam muitas vozes do futuro de 
uma obra, alguns do futuro de um 
artista. 

A Condessa de Ficalho morreu nov; 
ainda, o sem que a doença que de h; 
muito a minava, e os cincoenta anno-
quo se aproximavam pudessem t< 
apagado de todo os vestígios da insi 
nuante o notável belieza que na snr-
mocidade tinha feito delia uma dai 
mulheres mais formosas do nosso pais. 

A sua morto foi quasi repentint. 
Surprehendcu tristemente a todos, 
apesar do so saber que a medicina dc 
iia muito a condeninára. 

Nos primoiros dias da semana fòm 
vista ainda na Aveuida, no seu eiegat fe 
carro que ella guiava com a doiti-e a 
o a distineção de uma verdadeira ep »-
twoman. 

Na sexta-feira os joruaes da taido 
noticiaram quo a Condessa de Ficalho 
estava doente. 

Nessa noite uma conferência de mé-
dicos declarava-a em perigo do vida, e 
no dia immediato, v( spera de natal, a 
gentil o iílustre senhora, morria, sem 
dar por isso, no m>io de nm deliquio 
natnralmento a congestão serosa dos 
diabéticos. 

A doença foi tào ra;i da e tão subiío 
o seu desenlace fatal, que muita gente, 
mesmo das pessoas intimas da casa 
quando tiveram noticia da morto da 
Condessa de Ficalho, ignorava ainda 
que ella estivesse doente. 

S. M. a rainha D. AmcKa, que lho 
era muito affeiçoada, quando, sabendo 
que cila estava muito mal, a foiv sitar 
ao seu palacio da rua dos Caetanoe, j i 

encon+rou morta, 

A Condessa de Ficalho deixa duas 
filhas, uma solteira, a mais nova, que 
vivia em sna companhia e que a es-
tremecia, e ontra casada com o sr. 
Antonio Costa, que na ultima legisla-
tura foi á camara dos deputados eleito 
pelo circulo do Cintra. 

(Continua.) 
GKEVASIO LOBATO. 

Declarou-se á directoria de hygions 
que ficaram appruvadas as nomeaçõoo 
dos cidadãos Cândido de Camargo Pa-
checo e Manoel José Rlhoiro Maga-
lhães para tlscacs desinfoctadores, es-
te de Piracicaba e aquelie do Soroca-
ba. 

Deu-se ante-hontem, nesta capital, 
o passamento da exnia. sra. d. Olyra-
pia Adelina Leal da Costa, esposa do 
dr. João Maria da Costa, advogado do 
nosso fóro, o filha do estimado leiloei-
ro sr. Joaquim Antonio Leal. 

O enterro realisou-so hontem, sendo 
acompanhado por muitos carros. 

Nossos pezames. 

Failoecu anto-hontem, contando ape-
nas 15 annos do edade, a menina 
Nooraia, filha do sr. dr. Arthur Aze-
vedo. 

Nossas condolências. 

Opprarios ei» festa 
Os operários, caixeiros o dignos pro-

prietários da fábrica de ehapéos dos srs. 
Alvos, Porto & Comp., celebraram ante-
hontem, com um famoso pic-nic, como 
fazem todos os annos, o anníversario da 
fundação daquelle importantiasimii esta-
belecimento. 

O ponto escolhido para a festa, foi a 
bollu chacara do sr. Abílio Soares, quo 
c um dos proprietários da fabrica. 

Bonds especiaes ató a estação da Luz; 
trem especial até S.Bernardo; dous ban-
quetes profusos eanimadíssimos; o mais 
gentil acolhimento da parte do sr. Abilio 
Soares c sua exma. família; o Beuulu — 
qne é o nome da chacara— bizarramento 
embandeirado; foguetes estourando nos 
ares ; notas mctalieas e triumphaes do 
instrumentos músicos, eis o que encon-
traram os convidados para aquella sym-
pathica festa. 

O dia passou-se em danças e folguo 
dos. 

Ao jantar ergueram-se brindes. 
A alegria expontanea o communictiti-

va dos honrados operários foi contagio» 
sa e manteve-se até o regresso á cidade. 

Estiveram no Ildiclte mais de 300pcíj« 
soas. 

—Na volta, quaiido o grnpo ruidosa-
mente expansivo dos empregados da fa-
brica subia a rua Florencio do Abreu, foi 
atropelíado por uma parelha de cavallos 
que corriam furiosamente em sentido 
contrario. 

Ficaram feridos tres operários, um 
delles gravemente. 

—Agradecemos o convite que nos di-
rigiram os srs. Alves, Porto íc Comp. 

O requerimento de Francisca Elisa 
la Silva, José Manoel de França Jú-
nior e outros, professores públicos do 
Piracicaba, pedindo o pagamento do 
jaus vencimentos, com o acerescimo 
a que se refere o art. 71 da lei ciurf 
•oformou a instrucção publica, tovo 
•jato despacho :—0 pagamento do aug-
nento relativo aos mezes do ultimo 
"ícmcio, só podem ter logar depois 
lo decretados os respectivas créditos. 

Obteve 45 dias do licença, para t ra í 
t v cie sua saúde, o cidadão Miguel 
J isé de Araújo Toledo, professor pit-
h ico d i Capella da Apparccida, em 
Gjuratiuguctá. 

E L E I Ç Õ E S 
Foi designado o dia 22 do Março 

proximo para kc proceder á eleição 
mra preenchimento das cadeiras de 

senador o deputado do l?stado, vagas 
•om as nomeações dos dru. Jorge 
Píbyriçà c Antoülo Francisco do Pau-
a Souza, para os cargos da secreta-

rio da Agricultura do Estado o do 
nrnistro o sicrctario do Exterior da 
O ao. 

A eieic ão para preenchimento do 
duas vagas na ( amara 4os Deputa-
dos da União, que se deram com a 
elciç&o do sr. dr. Bernardinode Cam-
pos para o cargo do presidente des to 
Estado, e com a accjitação do cargo 
do seeretario da Fazenda, taml em drj 
Estado, do dr. Jnfto Alvares Rnhiáa 
Júnior, foi ma-cado para o dia 2 
mesmo mez. 

Está a s ; m c mflrma lo o n> u o comia 
de ante-ho t m 

•Rjqu|i sons mu sanscd ||ijtej) <vur£ 
A Bi» U M OÇ-VOIA spuoq 9p'wqw»dni( a 
sre|od sopia.iujoj ui.ue» »oq| op crpçjn- 9 
ou 'OJJOAOÜ <m uinjejuaiKMdtM 
op OAiqíUY » O0|)Hr)ci^íI .jp o^Ií-iedM 
Bp sopuíf-uduio so imb lazip «onif ino 

Consta-nos que foi designado o di» 2SJ 
do Março vindouro para o eleição d« 4 
vagas de vereadores de Cunha, ea jo 
mandado foi annullado pelo Tribuiuü d« 
Justiça. 

O offlcio da camara 
Santo Amaro, pedindo a nom 
sr. dr. Aristidos Herpa par» 
do bygiem da moama vil Ia, 
despachado:—A dlroctoriad» 
para informar sobra a 
provimento do orno. 
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1 festa de mr. Pastear 
27 de Dezembro de 1892 

( Continuação ) 
Do Figuro: 
Terminada a oração do mr. Dnpny,. 

tar. d'Abbadie, presidente da Academia 
Scionciaa, profere um poqneno dis-

curso, qne termina pelas palavras se-
guintes: «sinto-me feliz por ter a hon-
ra de vos offerecor, em nome do in-
stituto de França, osta medalha.» 

Abraçam-se então os dois sábios, Abba-
die e Pastear, aoelamados nesso mo-
mento por toda a assembléa com o 
mais fervoroso o prolongado enthu-
slasmo. 

Pasteur é abraçado em seguida pelos 
membros da secçfto de medicina o ci-
rurgia da Academia das Sciencias. 

Mr. Josaph Bertrand, secretario per-
petuo e mr. Daubrée, em nome da sec-
çfto de mineralogia daquello instituto, 
saúdam por sen turno o grande sábio, 
sendo o discurso do mr. Bertrand uma 
obra prima de encanto, de vivacidade, 
de bondade e de affocto para com o il-
lnrtre laureado. 

Segue-Bo dopois o celebre professor 
Ustor , cumprimentando rasteur em 
nome do corpo medico inglez o entre-
fcando-lho uma mensagem do presiden-
te da Sociedade Keul do Modlcina, do 
Londres. 

Mr. Santon, presidente eonsolho mu-
nicipal do Paris, falia, por sua voz, 
em nome dos collegas, lembrando que 
mr. Pasteur resido era Paris ha 35 
annos e qne Paris rovindica por isso 
a honra de o considerar como filho. 

Um reprosontanto do Dóle, berço do 
Pasteur, dirige-se então ao mestre com 
palavras cheias do sentimento o logo 
depois mr. Devise, prosidento da Asso-
ciaç&o geral dos estudantes de Paris, 
manlfestalhe os sentimentos do admi-
ração do seus camaradas, admira-
ção pelo mostro, euja vida o trabalho 
'Iovcmp servir do exemplo & moeidade 
ífanceza. 

Principiou eutíio a parto mais com-
movedora desta festa inolvidavel. 

NOTAS S E S . . . A G 1 0 

(Contiuva) 
J . J .K . 

Os nossos collaboradores 
Mo nosso numero de hoje publicamos 

<O segundo CORREIO FLUMINENSE , do dis-
tinoto «festejado oscrlptor Coelho Netto, 
o a primeira carta portugueza do illus-
tro pvoeador Gervasio Lobato. 

Uste nosso presado collaborador, pela 
K«a carta do hoje, dá-nos a conhecer 
mais uma falcatrua do correio (natural-
mente o correio daqui, nem pôde ser ou-
tro): falia uas precedentes cartas que 
nos enviou, quando a primeira que no3 

chega às mftos 6 justamente a que hoje 
publicamos. 

O sempre desasado correio quiz pre-
judicar-nos a nós, o também aos nosses 
leitores, qno ficaram privados das pri-
meiras cbvonicas do nosso b r i l h ^ e 
collaborador dWm-mar, 

O dr. intomlento do Justiça e Poli-
cia, em officio dirigido á intendcncia 
do Obras Monicipaes, pediu quo a 
mesma ordenasso ao emproitoiro do 
calçamento da rua da Liberdade pro-
«egulrjiosse serviço até S. Joaquim, 
com a máxima urgência, para facili-
tar o transporte da carno quo vem 
do matadouro o evitar a repetição do 
oecurrencias lameutaveis, como a que 
so deu ultimamento com o infeliz 
Francisco Patono. 

Solicitou mais este funcclonario, á 
vista da reclamação do fiscal Bragn, 
providencias sobro o calçamento e re-
moção de terra da rua dos Gusmões, 
ha muito condemnada ao estado mise-
rável em que está. 

Dependendo agora do sr. intendente 
de Obras concertos tão nocessarios, 
esperamos ter em breve as mas da 
Liberdade o Gusmões perfeitamente 
transitaveis. 

Uas Varias, do Jornal do Commer 
cio: 

• EstA prorogado, por quatro mezes, 
o praso para terminação das obras da 
Companhia Toiophouica 8. Paulo c 
Rio.» 

Foram nomeados: 
O inspcctor da alfandega da Para 

hyba, Vulpiano Cavalcanti do Araújo 
para chefe do soeção da do Santos e o 2" 
escripturario da aifaudoga da Bahia, 
lgnaeio Ribeiro, para idêntico lugar nu 
do Santos. 

FOLHETIM ( 0 ) 

O C L U B D O S G O R D O S 

Na ultima noito de Dezembro, para 
comraemorar dignamente o derradoiro 
dia do anno do 92 e o primeiro de 93, 
deviam de ter-se reunido, segundo 
estava annunciado, em •fraternal 
banqueto», os sessenta o quatro mem-
bros . quo compõem o «club norto-
amerteano dos homens gordos*. 

Pertencem ou tóm direito a per-
tencer a esta conspicua o honradíssi-
ma corporação todos os cidadãos da 
livre Amorica, quo tenham um peso 
mioimo considoravel, prefixado pelos 
estatutos sociaos. o disponham, além 
d'isto, de vencimentos ou rendimentos 
assãs respeitáveis. 

Para poder tomar parte nas sessOes 
acadêmicas do club, <5 indispensável 
ter boa posição social,—pois que essas 
sessões consistem principalmente em 
comer o beber do maneira atroz. Um 
gordo som appetitc faria alli um pa-
pel tristíssimo, o os poucos quu so 
abstem de tomar parto nas rouniões 
gastronômicas da maioria são objec-
to do justo despreso, por parte ^ 
seus confrades e ^rçatlos a demit-
tir-sc, 

E' claro que um pobre gordo se vó 
impossibilitado do fazer parto de tão 
respeitável corpo. Como poderia hom-
brear diguamento com os seus cou-
socios ?... e além do papel desairoso, 
humilhante, quo representaria, vir* 
se-ia froquontemento oxposto ao mais 
cruel dos aüppUeios: o supplicio do 
Tantaio. 

A gento obesa do pouco« recursos, 
ostá, pois, elimitwdtt do club, que, 
não obstante, fez uma oxcepção cm 
favor do Sara Soswo, —moço carnicei-
ro do New-York, quo é do uma gor-
dura maravilhosa, dum appetito invo-
rosimil o do qnalUlados gástricas pho-
nomenaes. A fama das suas proezas 
ohegou até os ouvidos dos gordos 
clubmen o estes, depois do sorotn tes-
temunhas de alguns factos notáveis, 
elegeram-o socio, dispensando-o da joia 
o quota, o com o direito deter talher 
á meza das suas deliberações . 

O presidente da soeiedado ó o so" 
cio do maiores méritos, — coisa que 
não costuma suooeder em outras cor-
porações o academias, nos quaes nom 
sempre o hoiuem mais distineto occu-
pa o primeiro locar. Mas como o presi-
dente do «Club dos homens gordos* 
so elege, depois do conscienciosamentu 
pesado, não ha meios do praticar <n-
justiças. A balança não conheco in-
fluencias uem recommendaçõcs. 

Só ha uma quo dà com frequencia 
muito quo suspeitar,—ó a famosa-ba-
lança da Justiça», mas uo sobredicto 
ciub não so servom dessa, embora ali 
sofaça plena justiça, que, sonão ' ; e e c c a i 

é pelo menos rigoyo?,i g verdadeira. 

Quanto pesa o netual presidente 
actual do club ? 

Sinto immensamcntò não ter á vista 
o numero offlcial de kilos. Sei unica-
lnento quo é esraaganto, o quo, quan-
do o honorablc gcntlcman foi pesado 
na presença dos seus confrades, estes 
lhe fizeram a mais estrondosa ovação. 

Entro os personagens mais notáveis, 
do maior peso—seja isto dito extra-
motaphoricamonte—figuram: um tabel-
lião que não pódo andar, um nego-
ciante do azeite, quo ha mais do vinte 
annos não vfl a ponta dos pés, o um 
proprietário do Nova Orleans, que, 
apezar do ser muito alto, parece um 
cubo geometrico. 

Mas o typo mais curioso, o talvez o 
mais respeitado, é um ex-lavrador do 
Lulsville, que desdo os quinze annos 
padeço do paralysla geral. Vive iin-
movel, n'uma gigantesca cadeira de 
rodas; semelhanto a uma estupenda 
bola do manteiga, com olhos e bocca. 
A Divina Providencia conservou-lhe a 
plena posse e meclianismo das suas 
potentes mandibulas, e o homem 
come, come, come, o bebo, bebe, bebe 
tudo quanto mãos alheias e solicitas 
approximam das suas insaciaveis 
fauces. Conm ha muitos annos - „ . nao 
falia, tom tido a , l o n „ n 

ter perdido b ^ . 0 ; j 8 0 U 3 0 0 m p f t . 

nheiros contemplam enternecidos e 
extasiados aquollo corpo immovel, que 
desempenha tão briosamente as ntais 
nobres funeções,—segundo diz um dos 
do club. 

Esses consplcuos varões deviam ter 
passado uma noite celestial. Quizora 
sabor o menu do banquete com qnoso 
regalavam, mas ignoro o valor real 
dessa nota, a quo so rofero por alto 
um colloga new-yorkino. 

Para os <34 corainensaes estavam 
preparadas 800 dúzias do ostras, afim 
do quo cada um dolles pudesso absor-
vor a sua correspondente grosa. Cada 
convidado toria, também ante si a sua 
tei-rine. de foi yras—dois kilos cada 
uma. Um dos pratos de resistência 
soria constituído por uma pyramido de 
cem capões trufados. E' inútil dizer 
quo os vinhos das melhores marcas fi-
guravam no programma o que os pri-
meiros vinhateiros apresentariam ali 
os seus produetos. 

Também parooo, o esta soria a 
great attraction do banquoto. que o 
cosinheiro proiuetteu aos seus illus-
trescliontos uma surpreza, uma 
ção maravilhosa 
dad1 

TiO. 
li parecé, por fim, qüô os presum-

ptivos herdeiros dos gordos nutrem as 
mais lisongeiras esperanças do lamen-
tarem as consoquencias da commemo-
ração. . . indigosta. 

SPORT 

^ue fará uma ver-
..ia revolução na «ciência cullna-

1'os Kcko* r tíoticia»: 
«1'elosr. dr. Corrôu Dutra, delegado 

auxiliar, sabomos foi chamado á poli-
cia, por solicitação de um engenheiro 
do S. Paulo, ora entro nós, um diro-
ctor de um banco de. construcções o 
outras emprezas, ao que nos consta 
para a entrega de uma letra quo se 
acha cm seu poder. 

Ha sois dias, parece ollo ovitar apre-
sentar-se para (lar as explieaçõee soli-
citadas. • 

Declarou-se A camara municipal do 
Rio Claro, em resposta ao uflleio re-
clamando sobro a necessidade da cons-
trucção do edifícios para escolas pu-
blicas daquella cidado e offorocoudo 
terreno, quo quando o governo tratar 
da escolha do local serão tomados em 
consideração o seu pedido o ofiereci-
monto. 

«A Família Medeiros» 
Ainda bom que ha quem so preoccnpa 

d'1 escrever e publicar livros. 
O volume, nitidamente impresso, quo 

temos sobre a nossa mesa, é o ultimo 
trabalho da conhecida e estimada cs-
eriptora brazileirn oxnia. sra. D. Julia 
Lopes do Almeida, cujo nome é um dos 
quo com mais brilho enaltecem u littern-
tura nacional. 

Esse trabalho, A Família Medeiros, 
bello estudo naturalista de costume» 
paulistas, nós o conhecíamos da <hi-
:da de Noticias, que o publicou lia tem-
pos em folhetim, o o nosso juízo não pódo 
ser senão favoravel á distineta c - . i p t o 
ra, cujo talento de ^ l i a t a f JÕobsei-
vaüora n 0 ni. | tulhnr.so do ter produzi 
rto um dos melhores livros da actunlída-
de. 

Agradecendo ã nmabllldadc da dedica-
tória com que tão gentilmente nos dis-
tinguiu, felicitamos a cxeellènfte roman 
cista por mais esíe ésplertdldo triunlphd 
o esperamos Wtciosos os seus dous ou-
tros livros anuunciados, do que também 
temos o prazer de conhecer já vários 
trechos, publicados em jornaes. 

Os administradores das avenidas c 
dos passeios publicou da Áustria não 
admitteiu de maneira nenhuma a cau-
da nos vestidos das senhoras. 

Não fax muito tempo foi afflxado 
em todos oa passeios do Moran, um 
cartaz annunciando quo as caudas dos 
vestidos oram expressamento prohibi-
das. As senhoras que inllingissem o 
edital não teriam do quo se queixar, 
se fossem expulsas dos passeios. 

Klles não deixam de ter a sua ra-
zão. 

Na Europa, na vasta Europa, o ca-
tholicismo jà começou a fazer a arre-
cadação dos obulos para a cSportnla 
que so tem de dar ao Santo Padre, 
na sua missa jubilnria. 

Só o chefo do uma congregação 
fianceza apurou õOO.WHl francos. 

Sabem todos que essa bagalulla 
que talvez não dft para . . ' meia 
missa e quo correspondo a 300:000?-
mais ou menos, vai ser a contessimc. 
pnrte do quo vai receber, poi* espoi -
tula, sua santidade Leão XIII, que faz 
com que a gento só tenha um ideai 
nesto mundo :—ser papa. 

Consta ao Jornal do Com „. „,-, 
0 director da E*' „„ , <l" ' 
trai do ' , . .i«da do Forro Con-

t . nrazll cstA tratando de um 
aouordo do trafego mutuo com a lis-
trada 8oroc.ibana, podendo os vngolis 

1 d« uma cstrvla circular na outra 
i evitando asylm a baldoaçtto do Norte, 

JOCKBY-CLUB 
Apezar dos forfaits quo reduziram 

muito o programma, a corrida rcali-
sada ante-hontom no Hippodromo Pau-
listano esteve deveras brilhante. 

Todos os pareôs foram disputados 
com verdadeiro interesso no meio do 
geral enthnsiasmo do nosso publico quo 
já vai ligando certa importancia ao 
nosso turf. 

» ^ 

Correram em primeiro logar Tristão 
o Brest que com facilidade bateu o 
seu único competidor, percorrendo os 
1450 metros em 104 segundos. 

Poule de Brcst, 11*100. 
• * 

O segundo pareô, 1800 motros, foi 
um verdadeiro match entro Judéa o 
Casulo. Guaraciaba,quo tambom tomou 
parte no pareô, guardou-se para melhor 
occasião. 

Casulo correu sempre ^ p o n t a > m . 

t-egnldô setlipre pela Judéa, quo do 
distanciado ao vencedor pódo batel-o 
ganhundo a corrida em 123 segundos. 
Casulo foi muito bom segundo. 

Poilles: Judéa, em 1.°, 138700 o em 
2." 138000. 

Casulo, em 2.» logar 19Í300. 
• « 

No terceiro pareô venceu com ex-
traordinária facilidado em l õ l " a pro-
digiosa lbitina, cujo jockey brincou 
todo o caminho com os adversados. 
Coudor que, em vão, fez esforços para 
alcançar a lbitina, foi batido na che-
gada pela Roumanic. 

Poules: lbitina,em 1.°, 138100 cem 
2.» 128000. 

Roumanie em 2." 218200. » * 
« 

Fructldores, conforme era esperado, 
venceu com facilidado o 4 . 0 paroo, per-
correndo a milha cm 113 segundos. 
Pavanc, quo correu diroitinha, alcançou 
um bom segundo logar. Farruko fez 
carreira detestável. 

Poules: Fruotidores,em 1.°, 118200 c 
em 2.» 118200. 

Pavano, em 2.", 178500. * 

O pareô Jockcy-Clnb era para onde 
convergiam todas as esperanças do 
publico, ávido do apreciar uma cor-
rida cheia de peripécias Interessantes 
Cotrio esta proniettia. 

Ao fechar a poule, Azul era franca-
mento favorito, seguido de D'Arta-
guun, Evian o ülitz. 

Alinhados os anímaes.o starter baixou 
a bandeira íni magníficas condições. 

» * 

Azul, rápido como uma flecha, rom-
peu para a ponta, chegando a ter uma 
vantagem de seis a oito corpos de luz 
sobro seus competidores. Evian, quo 
corria eni secundo íta re('ta oppestn, 
entregou esta posição a Blitz, travan-
do lueta renhida com D Artagnan. 

Nos ISOf) riletròs esto ulMnió òaval-
ío forçando a corrida conseguio alcan, 
çar o Azul e travando lueta com elle-
no distanciado, poudo tomar a ponta 
vencendo com certa facilidade em 149 
segundos. Azul foi bom segundo, segui-
do do Bllts,'Evian o Lieteur. 

K«ta corrida causou grando enthu-
siasmo pela lisura com quo foi dispu-
tada por todos os jockeys e pelas suas 
peripeclas. 

Poules: I)'Artagnan em I» 34$000 e 
em 2" 14$700. Azul em 2" 13*900. » 

. * 
No sexto parco Hermes venceu conl 

muito esforço os 14õ0 metros em 97 1]2 
segundos, correndo sempre de ponta. 
Guãrafelafta, na chegada fez entrada 
alcançando o segundo logar. Idyllio 
foi terceiro, seguido do Coudor, Crysa-
lida, Compai-sá e Canlpolró. 

Poulés: rterntesorti 1" 24.900 é em 
2" l"í200. Guaraciaba om 2" 41 $200. 

* * 

Nu sétimo pureo Tapyr pulou na pon-
ta mus perdeu-a «li» qlidtiócentos me-
tros depois da sahida, onde foi batido 
por Huron. Na reeta de chegada Brest 
quo corria do alcanco atacou o valento 
representante da coudelaria Estadlna 
quo instigado pelo jockey desenvolveu 
grande velocidade,vencendo multo fir-
mo os 170(1 motros em 112 segundos. 
Brest foi segundo, seguido de Tapyr e 
Dolente. 

Poules: Huron em 1» 15$ e cm 2» 
13$900. Brest em 2" 128000. 

• « 

Spor t smen ' s Bank 
G. PERES & C. 

Rua de S. Um to, 48 A 

JOCKEY-CLUD—8. PAULO 
Cotações p.ira a corrida a reãlisar» 

se cm Í9 de Janeiro: 
1- Pareô -1500 melros—1:000$ 

1 Curitiba 4S|10 IW; 10 
i Hermes Í8|10 12|10 
3 Casulo 22110 12|10 
» Marongo . . . . :101«0 15|I0 
4 Idyllio 30|10 15,10 

i-Paroo—1.800 metros—1.000$ 
1 Guaraciaba . . . 35:10 — 
2 ondor 40(10 — 
3 acobino * ; i t 12|10 — 

d' Pareô—1.700 melros—1:200$ 
1 Huron 1H( 10 12)10 
ií Evian 25|iO i : ) | |0 
3 Brest 40|10 17|10 
» Dolente 70|10 25|10 
4 Réve d'Of . 4 . . CO|Í0 2211o 
S L a u r i e r 18|10 12|10 
6 Tapir 45|10 18|10 

4- Paroo—1.00» melros—1:000$ 
1 Silesio f 0 | l 0 27|10 

Fruciidores . . . 15|10 11|10 
3 Zui 32|10 l J | l o 

1'avanc 35)10 2 l | l o 
4 Farruco . . . . rw|10 ' J l | lo 
* l fora . . . . . . :t5|10 13|lo 

o- Pareô—iou") metros—l:iíoo$ 

1 Azul . . 
» Paquerelte. 
2 Blitz. . . 
» Lieteur. . 
3 D'Artagnan 

22(10 I2|10 
28| l0 13(10 
3ii|IO 16)10 
3S|10 10|10 
18(10 12(10 

0- Pareô—1.000 metros-1:000$ 
1 Tristilo . . ; . . 2Í |10 13|10 
2 Hrust ltí(li) 11(10 
3 Nevermore. . . . 22|I0 13(10 
4 Tartar io . . . . 40(10 17(10 
5 Humayl i . . . . 35(10 10(10 

Combinações para as corridas de 
S. Pau lo : 

Só J» Só 1» l> o i -
l?m 4 jlareos 130|10 50(10 <0(10 

» S » 4'i0|10 KÍOilO 23(10 
» 0 » 1:200(10 400110 35(10 

JARDIM ZOOLOGICO-1UO 
Ante-hontom ganhou no Jardim 3oo-

logico do Rio — A AGUIA, dando um 
rateio do 37|800 por cada doclmo de 
poule, o hoiitom venceu—O UPSd— 
dando do rateio (iara cada décimo de 
poule rs. HÍOOO. 

Hospedaria úe Immijraiite; 
Boletim diário do movimento de 

Immigrantos, no dia 20 do Janeiro 
de 1893: 
Existiam na hospedaria. . i lüftl 
Entraram . 202 
Saliiram 153 
Existem 1425 

CmiRi MIMCIPAL 
INTENDENCIA DE JUSTIÇA E POLICIA 

Despachos de hontem -. 
Oílleio do fiscal Júlio, remettendo a 

juantia do 220$, imposto sobro bailes. 
—ttticolllii-sd ao tliesouro da camara. 

Dito dò mesmo, remetteddo o bole-
jhu semanal da praça do mercado. — 
Soientii. 

Dito do* fiscal Braga, rocíanlándo 
sobro o calçamento da rua dos Gus-
mões o pedindo providencias.— Soliei-
te-so do sr. intendente do Obras Mti-
nlci|iaes providencias sobro o serviço 
reclamado. 

Dito do fiscal Netto, remetteudo di-
nheiro do multas.-Kecolha-se ao tlie-
souro du camara. 

Dito do fiscal ülegavio, com o mes 
mo Ilin.—Egual despacho. 

Dito do 2." juiz do paz da Penha, 
pedindo providencias relativamente a 
extinção de formigueiros. — Ao fiscal 
para informar, 

Dito da Intendcncia de Obras, cá-
poando uma reclamaçào do' df. erige'-
nhelrodo 1." distric.to.—Ao flse.il para 
cumprir e fizer cumprir com a pos-
tura da caniSiá. 

Dito da Companhia do Gaz, com-
municando ir mandar abrir o calça-
mento em varias ruas. — Ao dr. ego-
nlioiro para flsealisar o serviço, afim 
de quo não fique interceptado ó (rári 
sito publico o seja devidamente recons-
truído o calçamento. 

Dito do fiscal Braga, communicando 
tor-se abatido um hoeiro da traves-
sa do Mercadiuho, devido ás chuvas. 
—Solieite-sodosr. intendente de Obras 
a roconstrucção do hoeiro, remettendo-
so copia desta parto, afim de qne a 

'obra soja feita com a precisa solidez. 

Dito do fiscal Corria Dias, remet-
tendo dinheiro do multas.—Recolha-so 
ao thesouro da camara. 

Reclamação do voreador Gnilhormo 
Rudge, sobre as más condições em que 
está sondo construída uma obra na 
rua do Orlonte.—Ao fiscal para fazer 
cumprir com as posturas. 

Momortnduin daJSuporiutcndencla de 
Obras Publicas, participando havor or-
denado a execução do vários traba-
lhos.— Scioute. 

Requerimonto do Correio Paulistano, 
capeatido uma conta. — Ao secretario 
para informar. 

Pedido da Companhia Feiro Carril, 
para ser rolovada a multa imposta por 
falta de cumprimento da postura, para 
o quo allegou ignoraneia, 

Ordenoü-su tia fiscal Braga a intl-
mação da Companhia Viação Paulista1 

para no prazo do 10 dias fazer remo-
ver os materiaes existentes no largo 
do Paysandíi e quo oram destinados a u 

viadueto de S. João. 
Visaram-so as cartas dos professo-

res Alfredo Bressor da Silveira o Be-
nodicta Justina do Oliveira. 

Offlciou-so: 
A' Intendcncia do Obras, pedindo 

ordenar quo o empreiteiro (1o calça-
mento da rua da Liberdade prosiga 
com o luosmo ató S. Joaquim, o que 
deverá fazer com urgência, para faci-
litar o transporte da carne, sem oceur-
roncia a lamentar. 

A' mesma, pedindo providencias 
sobre u ruptura de um boeiro na tra-
vessa do Seminário. 

A' mesma, pedindo remoção urgen-
te da terra quo impossibilita o transito 
na rua dos Gusmões. 

C O I S A S A L E G R E S 

I^alla-ad, entre escriptores, de 
um publicista esquecido lioje, 
mas que teve também a sua 
noi à (le celebridade. 

- S a b e m q n e o , ;CÍ \ r e h o m t í m 

e n s u r d e c e u , disse a l g u é m . 
— Ent í lo foi d e s d e q u e 8G 

de ixou d e f a l l á r d ' e l l e : 

A noiva e sua família estão 
ha muito tempo na egreja para 
o matrimonio, á espera do noivo, 
que já fez os seus 80 annos. 

Passado muito tempo appa-
rece elle muito devagar, e en-
contra o padre fulo, que lhe 
diz: 

— Graças a Deus que appa-
rece ! Para a outra vez veja se 
vem ít tempo e a hora! 

* * 

Num concerto de musica clas-
sica. O porteiro para um su-
jeito que, vestindo o sobretudo, 
se dispõe a sahir: 

— Vai embora V Ainda fal-
tam quatro números... 

— Pois é por is30 mesmo 
que eu me retiro. 

TELEGRAMAS 

Banco da Republica' do Brazil 
Effectuou-se anto-hontom, no Rio, a 

eleição dos membros da dlrocMrla 
(Vaquclle banco. 

Foram recebidas UII7 cédulas o a 
votação foi a seguinte, para directo-
res : » 
1 ConsoIheiroThomaz .la-

sé Coelho do Almeida. Ai. t'17 votos 
2 Commendador Luiz Al-

ves da Silva Porto.. 15.425 » 
3 Commondador Manoel 

Gonçalves Duar te . . . 15.170 > 
, -*nendador Luiz 
4 .V'":r- . — i l . . 1-1.5(11 * Martlltó Ai Aiiu... 
5 Cenimertdsdor l'rt>il(v 

ried D n t a í . . . 1 0 . 5 6 8 • 
Ignaclo lJiméri(<fl.. <.. h-t.Yt * 
Canidlo do Andrade. . . 0.721 < 
Condi do Caetano Pinto. 6.639 • 
T<>i Ulysses Machado 

Pereira V i a n n ú . . . . . 3.ÍH7 » 
Os cinco mais votados serão, pois, 

proclamados dlrectores do banco. 
Os srs. Ignacio Pimentol o Camillo 

de Andrade; irão a segundo escrutí-
nio, para escolha do 0" director. 

O sr. Bandeira ao Miíllo, n'umapro-
posfa quo fez, estabeloeeu os honorá-
rios do seguinte modo: 

Presidente, 40:000$ anuímos; dl-
rectores, 20:000$ o conselheiros fis 
caes 0:000$, alóm da porcentagem de 
I °/o dividida entro toda a dlrectoria. 
Dopois de ligeira discussão, foi posta 
a votos o approvada. 

O sr. commendador Amaral não ac-
ciitou a sua eleição. 

SERVIÇO ESPECIAL D O "COMMERCIO DE SÂO PAULO" 

S A \ T O S , 2 B . 

F o i a u n s M l n a d o h o n -
t e m , a p u n l i a l a d a s , n o 
• J a b a q i i ú r a , o a i i l x l l t o 
p o r t u g u e t J o a q u i m 
I t r n z . O a s s a s s i n o e v a * 
« l l n - s e . 

— S o g u l r a m b o j o p a r a 
u l i t d o i s i « a l « d c l a d o s 
q u o v i t o c u m p r i r p e n a . 

—Foi exonerado, a ^fe-
dido, de despachante ge-
ra l da Airandega, o sr. 
Tito Itodrlgues. 

— F o i n o m e a d o e a l x e l -
r o d e s p a c l i a u t e d a c a s a 
I t o s a J ú n i o r & l * u e s o 
s r . A r m a n d o U a l v f t o 
I t u e n o . 

— T r a n s f e r i d o p u r a a 
A l f a n d e g a d a I t a h l a o 
s e g u n d o e s c r i p t u r a r i o 
( i l y c e r l u O l i v e i r a M a l -
t a » . 

I t lO, »(>. 
C ò r t e d e a p p e l l a ç r i o 

n e g o u r e c u r s o I n t e r p o s -
t o p e l o c o n d e S e b a s t I A o 
d e 1 ' l n b o c o n t r a o j u i z 
d a c a m a r a c r i m i n a l d r . 
M i r a n d a P i n h e i r o . 

O c o n l e d e 1 ' l n l i o , d i z -
s e , v a i r e c o r r e r p a r a o 
S u p r e m o T r i b u n a l d e 
• J u s t i ç a . 

AVISO.—Oi telegnrauiu» coinmerctncM du Rio 
o (Io Bnntoa v.Vj sumpre publicailoi na Secçdo 
CommorciAl. 

N O T A S f A I - S A S 
A respoitó da j á muito flonhec*ía 

((uestão da fabricação de notas falsas 
de 1008, do Bauco Emissor do Per-
nambuco, na cidado do Rio Branco, 
em Minas, escrovou o dr. Correia Du-
tra, 2o delegado no Rio, um minucio-
so o extenso relatório, quo ante-hon-
teih foi, como devia ser, entregue ao 
juiz da priraolra protoila daquella ca-
pital. 

Do referido relatorlo, concluc-so fa-
cilmente, referem telcgrammas o jor-
naes do Rio, (|uo os dois directores 
do Baiffln Emissor do Pernambuco são 
provadamento culpados. 

Um dos falsilleadores presos decla-
rou que um dos diroetoros do dito 
banco ató assignava notas que ollo 
sabia falsificadas, era Minas-Goraos. 

Ambos ollos estão detidos no quar-
tel dos Barbonos, à disposição do juiz 
da 1" pretoria. 

Contra a f u m a ç a 
Os inglezos so prooccupatn lia muito 

com a excossiva quantidade do fuma-
ça quu paira na utmosphera do suas 
grandes cidades. Não so podendo res-
tringir o numoro dos estabelecimentos 
industriaes, só resta a invenção do no-
vos apparelhos funiionos. l 'm ongenhel-
ro americano, James Rargent, apre-
sentou um gerador quoparoco destina-
do a prestar immensos serviços, pois 
produz pouca fumaça c, a peso egual 
do combustível, forneço maior quanti-
dade de trabalho. 

U m o l h o d e C r . a m p o n 
Üni pormonor inédito ácerca fln 

oxecução do assassino Crampon, ulti-
maninlf" rsalisada em Paris. 

Durante o trajoeto da «ella para a 
guilhotina, o padre Valadior, (|ue 
acompanhava o condomnado á morte, 
nerguntou-lhe se tinha alguma revela-
ção» fazor. 

—Não, padre—respondeu elle—nada 
tenho a dizer-lhe: o quo posso é fazer-
Ihe um presente, so o qnlzor accoitar. 

E dizendo Isto, Crampon tirou um 
olho do vidro que usava o deu-o ao ca-
pellão. 

—Tome, om recordação minha. 
O padre Valladier pegou no olho do 

idrov o guardou-o. 

C O M M E R C I O 
A s s e m b l é a s <|<*rui*s 

Estão convocadaa assembléas OQ. 
raes-

Da Companhia Vllla Mayrlnk "para 
o dia 3 de Fevereiro, no Bauco de Cre-
dito Honl, com o Um de redolvrem 
sobre a continua-lo ou liquidarão da 
Companhia. 

Da Companhia Melhoramentos de S. 
Slmío. para o dta 19 do corrente. 

Da Companhia Carris do Ferro .Jun-
•liabyonso para o dia 31 do corrnnte, 
no saldo da Municipalidade de Jun.' 
dlahy. 

Da Companhia S . Paulo-Hotol para 
0 dia 3 de Fevoreiro. 

Da Companhia Ferro Oarril do s. 
P.iulo, para o mesino dia . 

Da Companhia Vluçito Paulista, no 
dia 6 do Fovereiro, á nuia hora ila 
tarde, na fni» João Alfredo, 2. 

Da Coinpanflla Colonial S. Paulo o 
Paranã, para o dl» 8 do Fevereiro, no 
Rio de Janeiro. 

Da Companhia BngarHina, pa ta o 
dia 8 do Fevereiro. 

Do Banco dos Lavradores, para o 
dia 11 do me.aino mez. 

• f u r o s o d i v i d e n d o s 
O Banco do Commnreln e Industria 

de S. Paulo, paga o6* dividendo, lindo 
em 31 <le Dezembro próximo passado, ú 
razão de 2(\>i° ou 0»0f)0 por acçSo 

O Banco União de S. Panlo está pa-
gando o f>« dividendo ú razão de fo|0 ao 
ánno, sobro o capital realizado e Integra • 
lizado, on 11.8»(« sobre o capital s.i-
'iirnte r alizado. 

O Banm deCredllo Real de S. P.tilo, 
paga o 20» dividendo a razão de 10«y> 
Í*u >111110. 

O Banco Mercantil de SantOf, pa,-a o 
28- dividendo das sua» aci/jes, a razãe 
do 10° | . uo anno. 

O Banco Conalructor e agrícola ilo 
S. Paulo, paga o 78* dividendo das. 
•loções do Banco do Hrazil, a razão de 
l? ( ao anno ou liOOOO por acção. 

O Banco de Sanlos ost.1 pagando o seu 
4. divldpndo na razáo de 10-|. ao anno 
ou 2J000 por «cçlo. 

O Banco União do S. Carlo-n esté. 
proced>'ndfl ao pagamento do seu 4 di-
videndo semestral na raz3o do on 
IÍS000 por acção. 

O Banco de Araraquara estã pagando 
o l . ' dividendo a razáo de li»(. 

O Banco de S. Paulo e»l4 pagando di-
videndo na razão de 12"|. 

A Companhia Cant<f5ira eslá distri-
buindo o rateio de 88,57 (. sobre o ca-
pital, para liquidação da inesm» Com-
panhia, no I.oiidon Bank, da» II As '1 
boras da tarde. 

A Companhia Paulista'' paga o 5* di-
videndo provisório, a razüo do lõ | . 
ao anno ou 7$ü00 por acç3o. 

A Camnra Municipal de S. Paulo, 
juros do empréstimo. 

A Companhia C. F. S. Paulo a San-
to Amaro, juros de dehonturos. 

A Companhia Melhoramento*, juros 
de empréstimo. 

O Banco União de 3 . Paulo, juras 
Jaa letras hypothocarias, 

1 ' n u l a 

Pauta semanal da AlfanQ.?>s ® I l 0 c ° -
hedorls do Rendas, de 23 a 2H J o cor-
rente: . , 
Café bom . . . . . . »S!«OlHv> 
Café escolha »700 » 

Sabidas de eafô para a Europa du-
rante o mcz: 

Saeeaa 
Vapor francoz Vi 11' dr Rosário 31.19!» 

), nustrirteo Sstchenge Vt.úSJ 
ti nllomão Ceará 12.002 

itiiliano l.as Palmas 1.000 
aildmão tierlin 9.645 

ii inglez Tu mar r>.i."K> 
„ < Horror. it.Vio 
» allemão Elhr I9. '5I 
, d Unnlevidto 18.670 
t austr . Media l i . 152 
» fr YillrdeSanNicotasZl.nl 
» alleinã., Cintra 11.784 
T> fr. nre tdine 1.300 
ti allomão Uaiunwall ao.iwl 

Para osEt iado» Unidos: 
Vapor inglez ChilítW lp*«?1 

« inglez llolbciil 3tA<ú 

1 ' l ipe l m o e d a 
As notas do governo do 100'^Wa 

5003000 lia 5« estampa o quaosquor .'0-
rioa «üo trocadas na Cnixa d« Amnrti-
«açSn, nom desconto, até 30 Uo Jiinlio 
proximo futuro. 

As notas do •.iiO.fndO da 5» estampa 
não tem inais valor. 

As notas do 11 (*) o 5090(10 dn •>> es-
tampa do Tliesouro Nacional não tro-
cadas na Caixa do Amortização, dn 
aouordo com a tabeliã seguinte : 

1 itlt:t ( I ytHH? I .•>QS<MM» 
Janeiro . ,10 •/• 
Fovereiro 
Março . 5 i 

.155 

. 6 5 

.170 

xo 
Abril. 
Maio. . 
Junho . 
Julho . 
Agosti . 
Setembro 
Outubro 
Novembro. iUO 
Dezombro J05 

MO » 
RI » 

.iiKllOOOî roOQ WSOÍK) 
I5o 55(1 223Í-;'» 27S"|«0 
soo r>oii!'Al oo «•Sfloo 
550 4.V) -/ijrsio 2i.lu'JO 
ooo íoo.aosooo 2091;'» 
050 «50 82S500 HS^Kf 
700 300 3'i.luOO 15JOOO 
750 °.ri0 :178500 128500 
800 200,.10.11X10 ÍOJOOO 
850 150 12,1900 7,i"*'«J 
900 100 45SOOO 5SiJ*i 
950 £*>j47SÜOO. 2S.V1U 

As notas do 50» K)0, veru'0' . »ArI» A-u< 
ç., do Banco do Brazil. t«.-4o *«» J a -
neiro do 1893 desconto de 1 0|0. ü 
te por diante pordom 5 o|o me iaa i -
monte, atò oxtinguir-ao no valor 
tal. 

CAMDIO 
S. Panlo 27 de Janeiro de 1893 

As taxasjafãxadas liontein pelos bau-
SOB forain as seguintes : 

LOKUON BANK 
a <J0 dias á vista 

Londres 
Paris 
Hamburgo 
Itália 
Lisboae Porto. . . 
New-Yorlt 

13 
735 
90'J 

12 3)4 
745 
1119 
740 
3«8 

3«330 

Heitor Malot 
TRAOUCÇÀOESPECIAL DO «COMKERCIODE S.PAULO.* 

PRIMEIRA PARTE 

Elle tinha apenas querido sa-
1 ber de quem seria o rarailliete, 

eis tudo. A eousa não podia 
mesmo ir mais longe. 

No domingo seguinta, se ella 
não teve coragem para levar o 
segundo ramilhete, todavia não 
poude furtar-se ao contentamento 
intimo de mandar leval-o, e en-
tão 

passou a mandar ao sou ar-
tista, durante trea ou qu vtro 
mezes, todos 03 domingoi, o 
mesmo ramilhetezinho, sem que 
que pelo seu lado Duchatellier 
parecesse querer conhecer de 
mais perto a pessoa que o me-
raoaeava, assim. Apenas, conhe-
cia-a elle, lá|do palco,e mesmo 
quando entrava em scena, pro 
curava o seu logar habitual e 
olhava para elia repetidas ve 
zes. 

Uma íarde dc juaho.cs ta ulo 

ella sentada num banco do bou-
levard de Clichy, pará gosar 
um pouco do fVesco antes de se 
recolher a casa, (havia feito um 
etilor onorme durante o dia), 
viu-O, o seu hevóe, que não re-
presentava nessa noite. Elle 
passou diante delia, andando lé-
pido, a cabeça atre3 quartos, 
como convém quando se quer 
ser visto pelas turbas, a cintura 
apertada dentro da sobrecasaca, 
caminhando com as pontas dos 
pés para cima. com as pernas 
tesas: soueu Duchatellier,vêde, 
admir; ti, contemplai, hoje não 
se paga nada para o vôr. 

No momento em que ia pas-
sando por ella, reconheceu-a, 
porque elle não dava um passo 
sem lançar em roda de si mn 
olhar circular, profundamente 
investigador, que colhia aa admi-
rações de todo3. Saudou-a, e 
em seguida, apóa um curto 
instante de hesitação, sentou-se 
perto delia. 

Não lhe foi preciso muito tem-
po para confessar essa rapariga, 
cheia de ingenuidade e eomtno-
çâo, a qual, não obstante os 
seus vinte e cinco annos, era 
timida como se tivesse quinze. 

Viram-se mais vezeí. Elle não 
a tinha julgado do mesino modo 
por que ella se julgava a si 
mesma; o qne ella chamava 
« sem belleza » era mais justa-
mente sem brilho. Era grande, 
bem proporcionada, forta com 

um rosto bein feito e umaphy-
sionomia, que, 11a sua placidez, 
tinha o quer que fos3e de no-
bre e distineto. Elle deixara-
se tantas vezes amar por mais 
do uma, que não valia a terça 
parte delia! 

Nesse Ínterim, um primo que 
ella tinha na sua terra, morreu, 
deixando-lhe uns quarenta mil 
francos. Vendo-a de preto, Du-
chatellier. que até então não se 
tinha adiantado muito, achando 
graça em divertir-se com a in-
nocencia dessa pobre rapariga, 
mudou de feitio e a Biia lingua-
gem já era outra. 

Em vez de continuar o elo-
gio do theatro e a narração 
dos seus triuraphoa, o que elle 
fazia sempre que lhe filiava, 
deixou entrever que esses trium-
phos não eram em realidade 
o (jue se imaginava cá por fora. 
e. para os obter, era preciso 
muito sacrifício, muito noffri 
mento critol. Em parte nenhu 
ma a lueta pela vida era tão 
formidável como noa bastidores 
Não havia exiatencia mais tor 
mf>ntosa de que a existencia do 
artista. E ella teve a srupreza 
de ouvir que esses heróes, lon-
ge de ser na vida corrente 03 
mesmos que Re mostravam lá 
em cima no tablado, como ella 
os julgou, eram, ao contrario, 
typos invejosos, devorados do 
riuni<;s de despeito», não pen-

sando senão em fazer picardias e 

pirraças aos outros camaradas 
que se distinguissem ou fize33em 
mais figura do que elles. E 
assim é que Duchatellier era vi-
ctima sempre de mexericos e 
intriguinhas continuas, unica-
mente porque o achavam todos 
— ou melhor, todas—um rapaz 
muito bonito! O ter talento, 
ainda podiam negar, mas o sei1 

bonito, isso é cousa que nin-
guém pôde tirar a quem o é. 
D'ahi, cercava-o por todos os 
lados uma hostilidade tremenda, 
dizia elle. Esses homens, qup 
patenteiam os mais nobres sen-
timentos e só tém n i ponta da 
língua as palavras dever, con-
sciência, amizade,sacrificio,abne-
gação, não são realmente na 
vida senão 1111.-1 bigorrillias,cheios 
de affectação e pedantismo, 
não pensando senão uo encanto 
das suas próprias pessoas, (al-
iando unicamente na3 suas ruo-
pas, no3 seus vestuários. na3 
suas cabelleiras, nas suas tintas, 
nas suas criações, nos seu3 
applausos, nas suas conquistas, 
emfim, nas suas mil e uma 
coisas que elle3 não têm. mas 
que inventam, porque nasceram 
intrujões e intrujCes hão de mor-
rer, mentindo, jurando falso, 
calumuiando, bla3phemando,por 
que isso lhes é ueaesaario para 
viver como lhes é necessário o 
ar que respiram. E por isao é 
que elle já andava farto... A 
«11a existencia não podia mais 

a -• - j 

arrastar-se no meio dessa gen-
talha sem sentimentos. Não que 
elle quizesse abandonar o thea-
tro. is30 nunca! Poi artista du-
rante toda a sua vida, queria 
portanto morrer artista. Mas, 
em vez de andar soJfrendo as 
represalias e as vinganças bai-
xas doa seus companheiros, os 
diz-que-diz-que dos enredos tra-
mados entre bastidore3, e de 
mais a mais, obrigado a aturar 
imposições e injustiças de em-
prezarios imbecis, — elle tinha 
resolvido constituir-se director 
também... e para isso só lhe 
faltava ter mn certo dinheiro, 
para completar uma sommaque 
já lhe haviam promettido, e 
uma vez o capital reunido, elle 
atirava-se de corpo e alma a 
uma empreza theatral, e havia 
de a dirigir como poucos. 

A questão era ter o dinheiro 
todo junto, porque elle era pru-
dente, queria firmar um nego-
cio solido e não era homem de 
fazer castellos no ar. 

O resultado dessas confiden-
cias foi transformar logo em 
dote os quarenta mil francos da 
herança e Duchatellier organi-
BOU companhias e fez excur-
sões, nas quaes não era possí-
vel haver intrigas nem arma-
dilhas contra o direetoií 

Não teve que desmanchar in-
trigas ne ra desembaraçar- seden r-
madilhas,inas,o_que foi pòior,teve 
que lucta -.dentro dejmsito pouco 

tempo, com a falta de dinheiro. 
Organisando taes companhias, 
elle tinha imaginado que a glo-
ria do seu nome devia ter abran-
gido, até certo ponto, as imrae-
diações de Paris, e que era só 
ir apparecendo por Haint-Dénis, 
Pontoise, Courbeil, Etampes, e 
ganhar um dinheiro fabuloso. 
Mas foi-lhe forçoso reconhecer 
e admittir que o zé-povinho 
daquellas cidadezinhas não es-
tava para cantigas: gente, em-
fim, muito atrazada. 

Persistiu, luetou, fez o diabo, 
mexeu d aqui, d'acolá, até que 
afinal, vendo que o cobre lá se 
ia pela agua abaixo, e as di-
vidas avultavam, deliberou em-
pregar os seus últimos recur-
sos na compra das duas rou-
lottflz, com que elle e a sua 
família iam de aldeia em al-
deia dar repreaentaçães, annun-
ciadas a rufos de tambor e a 
toques de trombeta. 

Foi então que, para fazer 
economias, madame Duchatel-
lier, que até alli fôra sempre a 
thesoureira da empreza, se trans-
formou em aetriz, represen-
tando os papeis que fosaem 
compatíveis cora a sua figura, 
segundo dizia o marido. 

E também por economia, o 
para empregar os filhos nalgu-
ma coisa, Estanislau, Zyto c 
Marietta forain sucessivamente 
subindo para o palco,asaim que 
a edade delles o ia permittindo 

Verdade seja d ta. não lhes 
foi também necessário crescer 
muito para is3o,porque aos dez e 
tos doze annos já representa-
vam papeis de vinte e vinte e 
cinco annos. 

• IV 

Não era somente por si que 
madame Duchatellier ia á missa 
sempre que podia, era também 
pelos seus. 

Nos primeiros aunos que suc-
cederamaona3cimento dos filhos, 
levava-os todos sempre em sua 
companhia, mas, quando, por 
qualquer pretexto, elles conibi-
navam-se para a não acompa-
nhar, em todo caso ella ar-
ranjava um meio, que na inge-
nuidade da sua crença devia 
influir para que elles, sem que-
rer mesmo, entrassem na graça 
de DeuB. Esse meio consistia 
em trazer para casa e repartir 
comelleB o pão bento que lhe 
davam na egreja. Quando o pão 
bento era bem feito, elles o 
acceitavam da melhor vontade, 
mas quando, o que quasi ggm-
pre acmitecia, o pão e r a « d i -
ufti io, ella coin muito custo con-
seguia impingUtihes um peda-
cinho, e Estajpalau, algumas 
•èzea, fazia birra, batia o péje 
não havia nada que o fizesse 
comer. 

De sorte que, quando ella se 
eparava para ir ouvir missa. 

depois de enfiar o seu trajo do-
mingueiro, que não sjrvia senão 
para aquella cerimonia,—vestido 
de seda rôxa, chalé preto, cha-
péu de palha côr de havana. — 
o seu principal cuidado era in-
formar-se se o pão era fornecido 
por um rico 011 por um pobre. 
Se fosse nm rico, o pão era ex-
cellente, bem feito; se fosse 
um pobre, já sobia qufe não 
preatava para nada e era (lia 
de labuta em casa, para obri-
gar os filhos a comel-o. Havia, 
porém, certos logarejos. em quo 
o sacristão olhava de tão alto 
* es3a mulher de theatro» essa 
« excomtntingada », queellanial 
ousava tirar da cesta um misero 
pãosinho, cujos pedacinhos, re-
partidos em casa por todos, uno 
chegavam nem puTa encher o 
buraco do'dente, como diziam-

Mas em Noisy ella não tinta 
receio nenhum, porque o sa-
cristão era grande amante de 
theatro. e quando estendia a 
cesta a madaine Duchatellier, 
não a estendia com pesar, como 
a maior parte dos seus collegas-
Ao contrario, era com ura sor-
riso amabilissimo á flôr dos lar 
bios que elle dizia: « 

— Tire, tire, minha cara se-
nhora, creia ' que me dá prazer 
com isso, tire. Tire mais , i m i . 
leve dois. 

{Continua-> 

m 



ítGIO 
p r a e » 
sembiéas ge-
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Banco de Cre-
le rosolviTom 
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mentoj de S. 
orrente. 
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UHITISII BANK 
Londres 13 l|g 13 7)8 
Paris 72 J 730 
Hamburgo 901 011 
Italia • - 711 
Id-bua — — 
Now-York 3,1880 

' IIANOO DO OOMMERCtO r. INUUSTKIA 
Londres 13 1|S 

BANCO DK S. PAOt-O 
J,ondtes 13 — 
Paris,. . .- 7 1 1 7" 
Gênova e ci-ls. da Italia — 741 
TJsboa e Porto.. . ;|Z? 
Outras praças de Portugal -I-.) 

Ha pouco papol negociável em San-
tos « no ltio 

Fiinrmn-so aqni ti-ansac-.'o08 rogu-
' lares solire caiDbiaes 

Muita procura. 
O mercado fochou mais flrtne quo no 

dia 21. 
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seu trajo do-
3 servia senão 
»nia,—vestido 
le preto, cba-
de ha varia, — 
dado era ».'-
era foniecidff 

ir um polire. 
o pito era ex-
to ; se fosse 
tia que não 
da e era dia 
sa, para obri-
nel-o. Havia, 
arejos. em 'lu0 

t de tão alto 
theatro» essa 

», q u e e l l a m a l 
;sta 11111 mísero 
edacinhoa, re-
por todos, não 
aTa encher o 
como diziam-
ella não tiulw 
porque o sa-
cie amante de 
o estendia a 

Duchatellier, 
im pesar, como 
seus collepas. 

, com um sor-
á flôr dos la-

ia : \ 
unha cara sc-, 
me dá prazer 

fire mais um, 

(Coiitiuúu. > 

T c l c g r a m m u s 
mo, m 
O Cambio firme a l 3 1|8, 
SANTOS, n. 

OAFÊ 
En t r a r am a 25 . . . . 11.051 sacca-

» a 3G. . . . 11.560 n 
Vondernm-ao . . . . 1H (IJO » 
Kxistom aaa.soo » 
Preço l-Jílifl i) 
Superior 18*500 » 

Cambio:—O Lnndon Uailk luz trans 
sacçõe», a 13 I18 

Soberanos, 18S70O 
A alf 'ndot'a rondeu hoje (*0) réis 

83.201,1015, 
A ttifza rondas, ir/.321S0Si). 

Noticias Marítimas 
"Xova-ZelHndlu (sem data) 

, Sábio para o Rio, om direltura. o 
naquele Hotokino-, da Companhia Now 

( Zealai>d StiippinK-
Monicvi«i«'-o, ar. 
Cliegou boje. As (i lioras <la manhã, 

o paquete Trrnl.iin Mala Kcal, roce 
bütid'> livro pratica. O paqneto Ca-

, ImV/je , da llnhii l.ainport ii llolt, s i -
i hio honti in á noito para o itio. 

Vi<-»oi ia, 
O paquete MalliilUe[. do Lloyd l!ra-

zileiro, seijUio para o Sul. 
S a n t o s , -<> 
E itraram hojo neste pnrto os vapo-

res naeioníies itiii Panln e ltio Negro 
o a barca franreza tierlradts. 

Sahiram a» galeras Jnuleza llimsrr a 
ailomA IhimbuliH o a« liarcas mneri 
cana fírcuser, russa Ricltaril o sueca 
Sttvernas. 

VAP0HBH ESPERADOS 
J W. Tnylur. Kstados-Unidoa 
Aquitaine, Porlos do Sul 
Trettt. Europa, 5 Foveretro 

VAPORES A 8AIIll\ 
Curitybtt. Hamburgo 0 
Villedc Montfvui^ i[avro ceso. 25 
Paranamia. j t t v r n e C9C. 
. . ,r-tuqal. f.ishoa o esc. 25 

íVtt/Ior. N ' v YorK. :«) 
y.'!"'.,nnr, Oen '"a, Napolos e esc. 31 
f V i t v » i . Uambnrgo e esc. 2õ 
trtiil. Antuérpia, Londres c « í . 6 
Homriu, Gênova, Wap>les 6 osc. ti 
("Cneros ptn-a consumo «liarlo 

Toueinh» 15 ktUa 138510 a 15J000. 
Feijão mulalinho, 100 l i t ro í 20J a 

259. 
Idem preto, 1C0 litros21» a 2S,1. 
Milho 100 l i t ros, 11H a 18,1. 
Arroz do Igunpe. sacco, 31f) a3?í(. 
Oanglca, 80 litros 253 a 26,1. 
Far inha especial, 100 litros, 133 a 

14Í. 
Idem do 2 ' ,100 litros. 12,1 a 12,1500. 
Idom do San ta Cathariua, 80 litros, 

73 a 7S5' 0. 
Fumo auporior, 1 kilo, 2,15 a 20700. 
Agaardonto, pipa, 2201 a 250». 
Far inha da milho, 100 litro», lt»,1 a 

ias-, 
k t la l f inhas , mna 1500 a 3JOOO. 

Ox os, dúzia m70". 
f o n i , ura, 15,1 « 20,1. 
Ouet jo i . nm, MBOO a SflOOO. 
l ianhn Alves, kilo, 1(1400 a l»i00. 
Carnb sceca do ltio Cirande, ,1.1)0 a 

1(000. 
Mfttto üGOO a S700. 

Merendo Italiano 
P reço dos goneros mais p rocurados 

nr, n isso mercado o 110 interior : 
Vinho Toscano em quartola, 220$ a 

550.4;, 
Vinho Toscano li"! qnartola, H0:'ja 130,1 
Vinho Meridlonal.quartola,100Ja?20s 
Vinlio Itartiera, qitarlola, 2803 a 310;̂  
Vinho f.hianti em ijiiartola, 2251 a 2<>;iS 
Vinho Toscano Alleatico. ein quar'ola, 

[ 350$ 1C0:;.. 
Vinho Chianti, em Irascos, Marcl.' fic. 

bocea nejra, caixa de 12 frascos de litro 
"0* a 35$. 

_ Vinho Chianti, com 38 frascos de 1 li 
Ult-rn, S.íSaOOJ. 
j Vinho Moscatto espumante, marca 

Branco, 55$ a R»*. 
Vermouth E. Martinazzi 4 C.' 23» a 

Etií. 
Vermouth de outras marcas, ais a 

>2«000. 
A/.rltc 0no de Lncca, litro 2*000 a 

HÃOO. 
Oito de Gênova, litro 1Í600 a t$800. 
a i to em quartola 2403 a ?6nS. 
Dito em mela quartola 14'ia a I50fl. 
Massas xortidas de Gênova 11$ aüSOuO 
Morladelia em latas de -.'<iQ gr,imma> 

11J20O a 1S300. 
Diia em latas de 100 graii.in«s700 a $00 
Kozes, kilo liOOOa 1810.). 
SUiOW-iflSíO, kilo 1.1400 a 1(1300, 
Cordiis de Unho s.orhdo, kilo, 1.1C00 a 
800 
Queijo Parmezão d e i ' kil>5£000 3 

(«rnepos Porliijiiic/cs 
Atacado e a r a r r jo 

i Vinho do Porto pipa 70n|000 a 

I* Vlnbo virgem, [ripa 32 jnoo a 
Idem ivCcscatel c . 301)000 a 

. Idem verde, pipa -l.iOSOOO a 
i Idcm branco, pipa 4rfijti0o a 

Idem com. ein taixa ÍOJOoO a 
Idein Porto regularem 

caixa ' . W » 
Idem hom ein caixa 3OS0OO]a 
idein superior,, caixa 414000 a 
BatatlnhAí^aisá 7J000 a 
Cebolas, caixa 2»B0u0 a 
Fnictasem latas l j í i » a 
Miroiellada, lata 1S200 a 
Mas«a delomato. libra, g8<in a 

_ Azeite doce, litro IJImi a 
• BacaltiAu,' tina 46j00<i a 
• Santinhas, barril I631KXJ a 

Idem em caixas SC50Ó0 a 
Idem em salmoura, lata fisntn a 
Alpilte, kilo g70i) a 
Figos, 15 kilos 14(1)00 a 
Alhos, r atxa ?0j"00 a 
t o lonu , Uta 9JOOO a 

8003Í4W 
4IX1J00! 
4o,inon 

IISISOC) 
4-VI31KJO 
itSOJO 

28,1000 
40S000 
«0,1000 
fS0.>0 

2 líjifO 
1350) 
13400 
3300 

23ÍOO 
S2Í0OO 
ISSifK) 
40S0ÜO 
7»<HO 
Í«W 

16I0H0 
161000 
10SW0 

Passas, em 1.1, ar. 143000 a 16JO00 
Noz.'s, kilo 13»00 a 13200 
Amêndoas 13800 a SíjoOO 
Vinagro, caixa 4 1&3000 

M c r c a a l o f f a n c e z 
Cognac Jfilei Rr.hin, 30*000 a 72J5000 
Blsc«it, 323 a 35,1000. 
Warla Brisaril, 7í,3 a 8"g. 
f i n e Champague, i5J a 503. 
Cognac Marsaud, 31,1 a 3tlJ. 
Marcas iihc. conhecidas no ihercado 

203 a 308. 
Corvcja, dhil», I5B50O losõoo 
(.hartreuse, 003 1003000. 
Cliampa.gne,Viuva t:iiquot,llt'l a 12jD. 
I.lcor Cacáu, 523 a 543. 
Benedlctlnos, HV|) a hí$. 
Kbum da lamaica, 403 a 459. 
Ar.elte Plagnlsl.em litro,duz. 303 a 388 
Em 1/2 litro. 2í.,1 a J13. 
Fernet branca, 3?8 a fltij. 
Verirouth franeoz, 28 a 308-
Agita de SeltZ, 103 a 203. 
tienelira, 258 288 
Vinho Lormont, 203 a 243. 
Hordeaux d. m., 153 a 208. 
lliscouto Loux Perrv. 38000 a 3»200. 
Manteiga, kilo, 48000 43400 
Mostarda sorlida, V 8 a 125^0. . 
Ameixas, latas, 13000 a 28000. 
Petit-pois. 1,1 >00 a 23C00. 
VrlIM, 253 27,1. 
Camarões ein latas dúzia 208 26$. 

M a n i f e s t o s 

Vapor nllontSo Curytiba, procedente 
do Hamburgo: 

374 lie*, cevada, 100 cs. cevada, á 
ordem ; 2 es. cavtox. Pereira Borgoa 
& C. ; 13 cs. peixo, 10 cs. ameixas, 
2 cs. cerejas, '2 cs. bagos, 1 b. poras, 
5 scs. tapioca, 5 8cs. lentilhas, 1 sc. 
amêndoas, 2 cs. mediciuacs, Max Lei-
n l ia rd t ; 2 cs. cartuchos, J. Thom & 
C.; 800 scs. arroz, Companhia União 
do Commercio; 3 cs. fazendas, I c. 
amostras, Hnrminlo Ferreira & C. ; 
10-1 cs. objeotos do argila, 111) cs. oh-
jectos do argila, 0 bcs. covatla, -100 
cs. covada, 20 fds. rolhas, 7 quin-
quollierás, 1 0. maehinas, H40 bcs. 
cimento, 100 amads. arame, á ordem; 
2 cs. couro, União (1o Calçado ; 1 c. 
roupa, Muller Festor & C. : 2 cs. obras 
de vidro, i ordem; 25 cs. cerveja, 
Nossack & C. ; 100 cs. phosphoros, 
Costa & C.; WK) antds. arame, 10 bcs. 
grampos, Soares do Medeiros & Ç, • f> 
bcs. obras do v i ^ o , õ. P . R ^ ü o A 
l(ji) cs. '̂uoBplioKWi I ei>. i>-riè<ífi\», 

% s t a &. t".: ITIO « . goínnta, Car-
los H-Hlitòke: 500 amds. arante. 10 b<. 
fotragons, Santos IrmOo & Nogueira ; 
25 cs. phosphoros, á ordem; -1 fds. 
aniagom, Theodor VVillo & C.; 450 c.s. 
amargos, Uodoipho Wohníchaff & ( ' , ; 
119 íris. oitiageiiH, A l v a r á Ponteailo 
Ck C. > 1 e. fdlfWas, Alves Porto & C,; 
2+ cs. com lageados, Muller Foster & 
C.; 50 cs. folhas de Handies, 15 cs. 
queijos; 10 cs. (|Ueijos, A. Tromntel 
6 C'.; 1 c. bonecas, :l c;'. pianos, (1 cs. 
fazendas, ú ordom; 100 es. covüdaí, 
Companhia Stiipakotf; fio gomma, 
CamUlo Baiepaio, Itodrignes & C.; 1 
c. itspr,!üo, s cs. papel, Itiehter Brc-
me & C . ; 50 bcs. cevada, 25 es. ce-
vada, 15 cs. cerveja, 10 cs. amargos, 
200 cs. Komma, Camillo Sampaio, l'o 
driguos ít C. ; 50 c a exettitts, 20 fds. 
espécie, 2 es. ospícles. 30 ai. eepecie, 
Jo io Briccolla Onlti & C. ; 8 bcs. trram-
pos, 200 arnds. arame, Lebre Irmão & 
.Mello ; 2 bcs. cerveja, Club Qorma-
nia ; 50 es. maehinas do costura, li 
ordem : 1 c. roupa, dr. U.ifort; 1 c. do 
briníiuedos, 5 cs. ferragens, 1 c. quin-
quilharia, Horntann Bn rcharil & C. ; 12 
fds. papel.úordem; 1 c.bijouteriá, Barth 
5 C. ; 1 o. armas, 1 <•. cartuchos, Hoson-
clovor & C. ; 1 cs. louça, 1 c. objeetos do 
latão, 7 bcs. folhas de zinco, 1 c. mo-
veis, 1 e. colchOes. 7:i cs, pregos, á 
o rdem; 1 e. obras do borracha, Lion 
6 C. ; 50 cs. cravos, 4 cs. fechadu-
ras, 1 c. chapéus, Liou C. ; 15 cs. 
cevada, I bc. cevada, 1 e. lupulo. ú 
ordom ; 5 cs. objeetos do madeira, 
Feldfnann o Opponhein; 15 cs. ctui 
10 es. leite, 40 cs . f r i t o s , 1 2 
amostras, 4o cs. „„p | r | t 0 ) j amos 
tras, C„ m j | ] f t flampaio, Itodrignes & 

vol», papel, Muller Festor & ('.: 
1 hc. drogas, 1 c. marhlnismo, 1 c. 
drogas, 1 caixa ferragens, 1 c. obras 
do vidro, 4 ordom ; 1 caixa lupulo, 
Faust Schiming; 1:1 vols. relógios, 
M. Ornmbach & C.: ! cs relogios, 
idem : 67 vols. espocies, t'aiuillc> Sam-
paio Itodrigucs & C.; 2 cs. quinque-
ihcflas, Horntann Bnrcliard & C . ; 15 
cs. papel, 1 c. ferragem, 1 c. amos-
tras, Richter Bromo & C. : 1 c. fa-
zondas, 1 <•. patino. 1 e. fazenda, 2 cs. 
faiendas, F. Flach ; 4 cs. papel. 1 c. 
quinquilharia, 1 c. tinta. 1 c. amostra, 
Vanordem S, C. : 3 fds. lonas, 1 fd. 
cintas, J . Jacques Kessemig & C.|; 
10 cs. papol. 25 cs. idem ; 1 c. partes 
de maehinas. á otdeiit ; 1 c. pincéis, 1 
c. quinquilharias, 1 c. tecidos, 3 es. 
quinquilharia, 3 bcs. urânio, Jo.lo Fis-
bacher ; 2 cs. fazendas, á ordom; | 
c. velocípedes, .1. Cosar de Goes; 4 
cs. quinquilharia, 1 e. fazendas, á or-
dem ; 1 c. pannos, Teixeira Leite & 
C.; 4 cs. quinquilharia, Barcellos 
Clark & C. : I e. lupulo, Richter Bre-
nto lí C. ; 750 cs. cerveja, Lion & C.; 
21 bcs. azeito, 11 l>cs. tintas, 2 es. 
vidros, 100 cs. vidros. Banco Com-
mercio e Industria de K. Paulo, 0 cs. 
drogas, F. Hompel; 2 cs. fazendas, 1 
o. Ilôres, Henrique Bamberg & C.; 
32 cs. fazendas, 1 e. amostras, Muller 
Fester & C. ; 4 cs. partes de maehi-
nas. 12 cs. papol, 2 cs. cnvelloppes. 
22 cs. papel, A ordem; 1 c. fazenda, 
Moura & C. : 60 es. cerveja, 1 c. tin-
tas, 4 bcs. cerveja. (> vols. papel, A 
ordem : 0 fds. linho, 7 bcs. tintas, 1 
c. catehn, 1 bc. soda, 2 bcs. drogas, 
Antonio Kassl: 1 c. tintas, 1 c. pape-
lão, 30 cs. vinho, 80 bcs. cevada, 10 
cs. cevada, 1 bc. folhas ile zinco, 3 
fds. papelão, 28 cs. tarrachas, 1 fd. 
esteiras, 1 c. moveis, J . Them & C.: 
404 dormentes. Hanpt Biche»: 01 

utnds. pertences trilhos,idom; II vols. 
pertences para trilhos, 0 vols. per-
tences para carros, Haupt Biehen ; 
1 c. bijouteriá, A. Blrlo & (.'.; SOO 
scs. arroz, Gustavo Trlnk & C.; 2 
vols. vidros, Romnlres do Moraes & 
C.; 1 e. fazendas, Bloch Frères ; 1 c. 
nmostrus, Azevedo Bneno & C.; 500 
bcs. cimento, idein : 4 garrafOes, .Mir-
til Ueutscite Fontande Dcyfus ; 172 
peças ferro fundido, 150 cs. cevada, 
20 pastilhas, 1 c. peneiras, 1 c. peças 
de m^cliina, 1 vol. tütboti do vassou-
ra, 1 vol. esteiras, 10 pá», 2 cs. ias 
trumentos. 1 o. machlnismo, 2 cs. fer-
rugens, Hi-nry Htupakoff & C. ; 24 
vols. papel, á ordem; 1 e. obras para 
escilptorlo, 1 c. papol, 1 c. objeetos 
de madeira, 1 c. pincéis, 1 e. obras de 
borracha, 1 e. tiralinhas, 1 c. papel, 

c. preparados chimlco». 1 o. obras 
de vidro, 2 cs. objeetos para escripto-
rio. 3 vols. papel. 1 e. obras do metal, 
Feldtnann & Oppenhein; 4 cs. quin-
qtüihatia, 30 cs. vinho. 3 pacotes pa-
pelão, 3 cs. drogas, Itoichnrt Irmãos; 
I c. fazendas. D. Heidcrneich ; 1 e. 
pincéis, 3 cs. linhol, 1 e. colheres, 4 
pacotes aranto, Companhia Upton im-
portadora; 13 fds fazendas, Theodor 
Wlllo & C. ; 5 pi cotes amostras, 2 
cs. quinquilharia, .Muller Fester & C.; 
55 es. cerveja, 1 e. quinquilharia, 
Otto Schloembach ; I c. amostras, 8 
ca. fqjüís. á ordem ; I c. porcellanas, 
I c. aíjjQfitras, I,cio de 
0 vonWhogas, 

De Lisboa ; 
iiK) bis. v i n h o , - c s . azeite, 2 «•, 

lingüiças, Araújo Tavares & C.; 80 
brs. sardinhas, L.Mello (4 C.; 50 brs; 
vinho, 2 cs. palhas, Thontaz Irmãos, 
15 conservas, 30 c.í. ceboilas, 
t iuriroz Teixeira & Fernandes : 22 cs. 
azeitonas, Calda» Graça & C ; 25 brs. 
vinho, Guimarães BtUguoiro & C,; Io 
Cá. azeite, é. 4. df;-^Bg«eliedo & Oj 

0 scs. feijfto, Empreza Commerciul; 
2.50 brs. vinho, Richter Brente & C.; 
200 os. sardinhas, ,1. Brlccola Gulti S 
C. ; 3 cs. água minorai, límproza 
Uominer ciai; 1 c. livros, Thiollier ít ('. 

VapOr frtncíz rtiíé th Monlrrideu, 
Cntradõ cm Santos no dia 2 1 do cor-
rente, do Ilavre. 

150 cs. do sardinhas o 50 ditas rio 
ferragens, a Soares do Medeiros íi C.: 
2 caixas artigos livraria, a Thiollier & 
C.i 200 CS. batatas, a S. Mello & ('.; 
l(h) ditas, ditas, a Antonio Ferreira Jú-
nior ít Irmãos; 200 ditas, idem, a 
Araújo Tavares ít Comp.; 80 ditas, 
idem, a Albino GuimariVu K, C.; 250 
ditas, idem, a J. M. de Miranda; 150 
ditas, idom, a Thomaz Irm.lo & t'.; 
:HM) ditos, idem, a Pires Mattos & t'.: 
50 ditas, idem, a Marques ít t'.; õorii-
to-s idem, a Corte Real & C.; 50 ditas, 
idem, a Caldas Graça & C.; 50 ditas, 
idcm, a José do Carvalho ít ('.; 50 (li-
lás, idem, a Silva & Barbosa; 50 ditas, 
idem, a A. Coimbra & Leito; 100 ditas, 
idcm, a Raymundo Corvollo & C.; 50 
ditas, idem, a Manoel G. Peixoto; 100 
ditas, idem, o 5 ditus do rebollus, a 
Guimarães Salgueiro & C.; 100 di-
tas de batatas o I tina de quei-
jos , a Zerrener Bullow ít C.; 20 
caixas (le tecidos a José Weis-
sonhn ít C.; 20 cs. e 1 barril do absiu-
tho a Culty &(.'.; 4 cs. rio ntachinas a 
Martin Péro í t Filhos; 50 cs. ácido sul-
phurico, á Companhia Luz .Stearica; 
30 ditas do conservas, 20 ditas de fa-
rinha láctea, 40 ditas du leito conden-
sado o 10 ditas licores, a A. Leuha & 
Comp.; 25 ditas alvaiudo, a Pereira 
Borges & C.; 4 riitits de tecidos rio al-
godão o I fardo do mesmo, a J. Lo-
vy, Fréres ít ('.; 25 caixas do ervilhas 
a Kurl Vaiais &('.; 81 ditas do uarrii-
ultas, a Soares de Medeiros & C.; 10 
ditas do chartreusc a Schmidt ít Rost; 
1 dita do chapéus diversos, a Alberto 
Rodrigues & C.; 22 ditos do manteiga, 
a Francisco Gonçalves; 1 dita do fa-
zendo», ó ordem: l di'" " < 
Companhia ^ f S l s 

10 Valas sttíarino, á ordom; 1 di-

l . » J » 0>* Hncl i» Casa especial d I 
ca lçados U n o s , pi ir l lclpa uos sons n u -
m a r o s o t amigos e í r e g u e z e s q u e c o n t i - j 
núa a rocobrr meu a lmontn o s í - f ama-
los c a l ç a d o s COIMRU A e C L A R K , d " ! 
I >e h.Io 03 unleoS d (poSi ta r lb l nps te 
l i s t ado . ' ' 

r t ine iuado, o e s c i e v l . li eu, Di '0? 
P r a d o de A z a m b u j a , e sc r ivão do or 
pi tam?, o s u b s c r e v i . 

Hypmlito de Cantaryo. 
a!t. 10-2 

1 
Cai-»!l<> CardKT. -A Companhia I11-

( lustr al <4ii S P iulo, tcoid'. recebido 
uni g r a n d e car rogaoinuto de í s v i i " 
Oanl i t r , v e n d o , p o s t o a q u i 11a Luz i n r 
pioçu rasoaveí. ao- 4 

Al^oi tòo em r e m a -A Companhia 
Industr iai de Hio Paulo tem graodo 
quantidade do alpodSn nm ra"na. Ven-
do por preços sem competência. 30-4 

dite-

i, Leio do Moura & C.; 
s, Jar í l rn & C. 

U lia Chapéus, a, AII»erU Rodrlíuc,- S 
C.; 1 dita nlarlliua, dò dr. I .uizde Fa-
rta- 0 üitás de objeetos do photogro-
phia, A Companhia do Drogas de S. 
Paulo; 2 ditas rio livros, a Teixeira ít 
Irmão; 1 ditado brinquedos, a J. Ca-
margo & Carvalho; 3 ditas de fozen-
das 00 Lottvre Paulista; 15 ilifns rio 
o rnas , n VfetósBtiii ít tí.; 42 ditas 
objetos de vidro, a Anthero do Paula 
Madurcira; 4 ditas do forragens, o 
Peixoto Kstolla ít C.; 1 dita pe fazen-
das, u J . Levy Fréres ít C.; 2 ditas de 
armarinho o 18 cestos de batutas a 
Bloch Fréres S f . ; t t>rdo teí-idos de 
AlrOdAd o 1 Ciliia camisas d» llonel 
lã, a Poyures & C.: 33 ditos de fazen-
das, o José Welssohn & C.; 3o dita; 
do sardinhas, a A. Coimbra ít LcSo; 150 
ditas, idom, a Cunha Almeida & (;.;5o 
ditns, idom, o Anderson, Potto Maior 
tf C.t 35 diliiN, idem, a Duarte Regen-
do ít C.; (10 caixas manteiga e 50 di-
tas de sardinhas, a Araújo Tavares fi 
C.; 44 ditos do mantelgo, o Silva iV 
Barbosa: 1 caixa de amostras n. M,v-
noel Pinto Tofres Neves; 1 dito pa-
pol poro cigarros, íi ordem: 1 dito de 
fazendas, ít Fabrico do Calçado 1'niSo: 
3 ditas do drogas, o Costa Guedes \ 
C.; 4 ditas papel para cigarros, ít or-
dom; 18 volumes dupentteiras, o Rlclt-
t e r Bremen f<. C.: 1.500 rolos arame 
farpado o 85 barris de grampos, o .1. 
M. Cot rie; 20 caixas de champngno, o 
B Guimarães; 28 quartolas do vinho, 
10 caixas de dltú, 50 ditas do cognac 
e 60 ditas de rhura, a B. Guimarães; 
80 caixas de cognac, 5 ditos de rhnm, 
8 ditas rio fruetas, 1 dita de licor < 
10 ditas de vinho, a Albino Guima 
rftes; fe quartolas do vinho, ti ordém; 
4 caixas de legumes, 3 ditas de co-
gnac, 2 ditas de licores, 2 ditas dl 
fruetas suecas, 20 ditas do ditas etit 
calda, a J jüo José do Araújo; 5o cai-
l a s do rhum, a Pires, Mattos & C.: 
50 ditas do dito, u A. Lenho ír C.; I 
caixas d(! vinho Xerez o 1 dita annun-
eios o impressos, a Fario Lopes & C'.: 
400 caixas ile velas steorieas, u Cos-
ta A C.; 1 dita de couros, o A R"hri-
tzmoycr: 1 dito quinquilharias, á Com-
panhia Uniílo rio Commercio: 15 ditns 
do algoddo, A ordem; 5 ditas drogas, A 
Companhia Drogas do S. Paulo: 1 dita 
de chapolaria, o Alves Por to A C.: I 
dita tecidos de algoddo, a Felix 1'ey-
ségne & ('.; 3 caixas csttifus locomo-
vels, 2 ditas palvorisadoras, 4 ditas 
carros, 4 carros, 20 caixas de drogas, 
poreollanas o vidros, á Secretaria do 
Interior: 8 ditas de porroll.ma. a Fel-
dniam A Oppcnhain; 2 ditas lápis e 
pennas, a Cláudio P. do Mello & C.; 
3 ditas artigos rio photographiu, a Sou-
za & Sveiscl: 2 ditas, artigos de 
modas, a Catharin» Pollcarpe: 4 ditas, 
do morcadorias, o Valentim, Guerra ít 
ImiAo; 2 ditas de fazendas, o Fúria ít 
Brito; I barrica rio porwlluna, 2 quar-
tolas rio vinho, 1 caixa artigos roupa 
branca, o Charles Levy .t ('.; 2 ditas, 
de tlltros, a Azevedo Bneno & C.: I 
c i o em gaiola, á Companhia Lacerda; 
:! caixas do castuehos e espoletas, a 
1). Roque da Silva; 2 ditos, accesso-
rios para quadros, a Ferreira Seabro 
& C.; 13 ditas, do maehinas, á ordem; 
22 ditas do armas a -losó Welssohn !.. 
C.: 1 dita, perfutnarlas, a K. Castollões 
& ','.: 2 ditas, roupa branca, a Lean-
dro Pitta & Almeida; 2 ditas, de fazen-
das, a Júlio de Barros; :! ditos, rio fa-
zendas, a Alberto M a r t i n s C . ; 1 ditn, I 
ourivesario, a Leito Sampaio: lü ditas, 
de manteiga, o Queiroz, Tei>.ü a tt 
Fernandes; 1 ditas de linha, a I'n .,. ; 
coSchutzo & C'.; Io ditas, do aivcia!-
de, a Vieira ri" Castro & ('.: I di'a, 
perfumarias, u Cláudio !'. de Mello & 
t \ : 5 ditos, licores <• I dito, amostras, | 
a Albino GuimanV-s ói C.; 50 ditas O" 
champagnç, a J. P. do Castro '.; 
25 ditos, manteiga e 80 ditns do sardi-
nhas, o Moysés Barreto ilo Queiroz; 1 
dita cont 1 piano, a J. Umilio Xaef; 
1 dito, de panuo, a -I Flach; 2 bania 
ehloruroto do cal o M. Deatseh \ F. 
Dreyfus; 33 caixas, de ntindezas, o Le-
vy Freres i: C.: 2ditOs de fazenda»;, o 
Weiler Freres \ Oppenheim; I dita, 
artigos de metal, a llodolplio Kaeban: 
Ai ('.; 10 barric-AS de, amêndoas, o Ir-
mitos Falchi íi t'.; 30 caixas de «'on 
fritaria, a Jofio Josíí d Araujo. 

De Lisboa: 
1 caixa de livros, o Teixeira & Ir-

mão: 292 ditas de vinho e cognac, 1 
dita, almanacks e 25 ditos de passas, 
a Júlio Vianna & C.; 1'il ditas, d.'vi 
nho o aguardent1 , a Aníoiiio Ma.iois 
Oliveira: 308 ditas, idom, idem, a Vi-
llas 4 Pieart; 4-i ditos, d" vinho, I di-
to, de almanaks o 5 ditos de passas a 
Queiroz Vizen & ('.: 100 ditas de vi-
nho e aguardente e 1 dita de altua-
nak.s, a Barroso \ C.: 2 ditos, livros 
impressos, a Teixeira ít ImiAo: 1 dita, 
idem, a Thiollier Ac ( '.: 10 co uie do 
polvo a J . Antonio Coelho. 

Amostras do Havre: 
1 caixa do popol do lnnrn, de .1-111-

• dita, amostrou, o K. Leviníor: I 
dita, dita, a Campos Moura: 2 ditas ai-
t igosmoda, a A. Wcldhcrhger; 1 voln 
me, eafií, a H. Hafcr» òt C.; 1 caixa a 
Biedermann. 

S E C Ç A i l LI v a i 

A l c x n m l f c W"i I I . I t c o l o C n n í í » 
v a r r o 1I11 l o n s c c u «• D a n i o l 
d o s S a n t o s . 

Convido os cidadãos ácinm a virem 
se entender commigò, ít Travessado 
Pait-dSO n" 3. para negocio de seu 
intorresse. 
10—i ArlindoLcal 

RHFUSWATISMO! 
Desappafeco r.ipldo rste atroz sof-

fr imento, usukIO-üo o calçado marca 
GLOBO, porque preserva de qttal-
(|tter humidade. 

Vende- io ; 11, largo do Thesoiiro, 
om trente ao Correio. 

Alt . 

''(."« Elegante 
l><-|)n«ilo d e c a l ç a d o 

I 

• > p o v o a s s i m < | n r r 

Ai '-.ompinhio Paulista Importadora 
de T)rogas acaba do chegar grande 
sortiiilcnfo dos picparado3 rio pharma-
cwitiçq. I iiiík Cario». t*?»m Batit-fíZ")' i< 
pròcufa que diariamento está chegan-
do. 

NOTA— As pessoas que soffremde 
oneommodos hemorrhoidarios devem 
usar dos Pós Anti-homorrhoidarlos, 
conllados nos attestados dos srs. drs, 
Thontaz Alves, Cunho Vasconcellos, 
Pedro S.-ntphef do Lemoí, límilj.i Wln-
tor, Jo sé Joaquim Rodrigues üe ts'an 
t 'Annae outros muitos attestados de 
inteira prova, quo tem sido publicados. 

Também o Vinho do Juntboba Pau-
lista, es tá reconheddo por muitos 
médicos c niipllrado |com" o prlttio(ro 
esp&dllítid pdra A írtirfl, Ih imcíafa dos 
encominorios do tlgado, do baço o das 
disgestões laboriosas. 

Vendo-se no cnsa Lebre irmão 
Mello; om Dous Córregos, 11a pliainiit 
cia Didgo; f m Santa Maria, na pliar-
ntacia do inilsmo nome: em Ribeirão 
Preto, na pltarmacin i.uzo Brazileiro 
e na 

Companhia Paidüta Importadora 
di Drogai, rua Direita n. I c largo 
da He >1. 8. Paul»: 

H~\ 

C o m j > ; i i i l ; i ; « l i l l . i A i . n i i n L 

Convi - loos sr,-:. a f tc ionls tas da C<nn-
puuliia Vi l la M -,-rink a reunirom-BC 
em a s s e i n b i é a «oral e x t r a o r d i n á r i a , 
no d ia 3 do F e v e r e i r o p ros i -oo , no 
m e i o - d i a , no -talà-i du i i ane »'Io C r e d i -
to Rea l d i S. P ;nlo, á r u a D i r e i t a , 51, 
n e s t a c a p i t a i , pa ra o llin do t o m s r e . o 
c o n h e c l m o n t o -1 - e s t a d o da c o m p a n h i a 
e r e so lve rou i si-br-! a c -nt inoaç- io ou 
li 1'iidaçilo da incs ina , d e v e n d o no pr i -
mei ro euso , p rocede r ã r e f o r m a ' l o s 
e s t a t u t o s , el--gor nova d i r e c t o r i a o d e -
l i be r a r so!,re os e n t r a d a s em a t r a s o : 
o no ,s r tg-in1 oatnnar os liqulri -n t ea o 
d f l t e r o i i n a r 1 f i r -na -Ia ii-(iiida-' -o. 

S . P a u l o , IS do J a n e i r o de l-o:t. 

J«sí: Dt AttTK Rodrioukh, 

10--7 1 ' r o s idon t e . 

C e m p i i n l i i i i C i i l m i l a l S . P a u t o 
»• ( ' a r a u á 

ASSE.UBt.fe.t OEItAf. Ottni.VAUl.t 

De conformidade eont o art. 15 dos 
et-tatulus, convoco os srs. nccionistns 
a reunireni-so em assembléa geral no 
dia (i do Fevereiro proxinto lutnro, ó 
l hora da tarde, no escriptorio da 
companhia, A rnn do Ouvidor 11. (i:>. 

A assembléa terá de resolver sobro 
o § 1° do art. 13— prestação de con-
tas do atino social - eleição do diro-
etores e conselho fiscal, e sobro o 
mais que posso ser decidido pela as-
sembléa geral ordinária. Todos os do-
cumentos o informações estão á dispo-
sição dos srs. accionistas no escriptorio 
da companhia. 

A partir de 25 rio corrente ato o 
riia em (pie so ofTectuar a assembléa, 
llcam suspensas a- tiunsferencias do 

cçues. 
Rio d-- Janeiro, 5 do Janeiro de 

1803—.Maneei CoVa, presidente. 
10—7 

Do or lam do s r . d r . p ro - i l i-ita -Ia 
câmara , faço publ ico quo, nesta gecre-
t -ri-i, n a o-nDiroi idai le -to a r t . l^ i -io 
regime-it-i, recebein-se propostas em 
c a r t a s fo.O.adas, com p r a s o de oito dias, 
a contar d--sla dat:«, sondo no dia itn-
modiato ao ei lcerramOnlo do cuncur s -
(30 dias a b o r t a s as propos ta- d i an te 
-1' s ii . teressailos que qui/.orem assistir , 
Asá lioras da ic.r le , 11a u--la das seusou 
d a c a i n - r a , tíul |*r-'Sonç-t d o i r . presi 
dente , para publicari l - -io eapod ion te 
qua o . r ro pola a í s r e t a r l a gerai d a r a -
io-- ra . a s a b e r : 

1' Todas a s a c t a s das sessSes, o r d i -
n a r h s , ex t r ao rd iná r i a s e t e rmos -le 
compareciiueiito, em 50 f-isciculoH, pol-
monos, quo serão ontr- gues na socreta-
ria 18 horas depois de recebidos os or i -
ginaes, devendo o c o n t r a c i a n t o d a r 
pr- v (a" s» t« revisão do proYas. 

2' Todos os 0-llta' s r e l a t ivos a s e r -
viços eieitoros, om uma das folha-, d ia-
rias des a c a p i t a l . 

Ksto ' e rv iço podará ser feito por mcz 
-Mi p o r o l e ç a o . 

3» O relator io annun l do p res idem-
da câmara , cm 100 folhetos , pelo tr.e-
noSi 

r,LSt t s ec r e t a r i a se pr ja tarão a-»s p re-
t endon tes q u a e s q s e r i n fo rmações d--
•jiie p rec i sem. 

Ocout rac t - i pó lo s e r pa rc ia l , pa ra 
uma p.irta do 1 «rvii ') |«ótri(jnte,ou pa ra 
todo elie 

O p ropanon to prefer ido da rá íi dor 
idoneo, quo a s s i g n a r á tambein o c o n -
racto, obr igando-ss pelo tiol c u m p r i -
men to do m e s m o o su je i t ando-se As 
suas condições o m u l t a s . 

Ndo so comprohnnd-3 a pub l i cação 
da3 lei-, resoluções , p r o v i m e n t o s , o 
ou t r a s -1 l iberações , d a câmara ,e ed i -
taes de II Icaes, v is to co r rç r esto e x p e -
diente pelas Inteddeni l ias . 

O cont rac to s e r á p->r um a n n o , po-
dendo ou não s--r prorogado. 

Socre tar i i geral da camara m u n i c i -
yal d o s , Pau lo , 21 de Janeir-J- lo l"H3. 

O secietario dacaoiaia, 
5—3 Antônio Vieira Draga. 

J u i i a (!o Ui tmmerf ld 
1" OFKICIO 

E D I T A L D E P It A Ç A 
0 d r . João T h o m a z do Mello Alvos 

ju iz de d i r e i t o da D v a r a como.or -
cial nosta c i d a d e de S . Paulo. e t c . 
F ^ z s a b o r aos quo o presente ed i ta l 

virem que o p o r t e i r o dos a u d i t o r i a s 
o u q u o i n nuas vezes ftzer. no dia 10 do 
F e v e r e i r o p r o x i m o . á s 12 l io ras , cm a 
p o i t a do p rad io n . 18 d a rua da E s p e -
rança,- l e v a r á a b a s t a publica. 1 a r a 
icrem a r r e m a t a d o s po r quem m a i s der 
e maior lance o f f c r e c e r : ü r » t e r rono 
sito á rua d-i Coiic i ld ia , f r egaez! do 
l i raz , de s t a cidad», eom 51 ms. m a i s o n 
inunosde f r o n t e / c o m f u n d o s a t e a li-
nha férrea ing leza , onde medo (iíl íris. 
mais nu menos , d i v i d i n d o por nm lado 
com t e r r e n o s da In-migração , on-le 
mede 150 ms . mais ou monos e por ou-
tro l a d o c ui Manoel Lopes de Ol ivei -
ra e Rodo lpho W a n h ciialTe, eom aarua 
a p r o x i m a d a -to lo SOO m s . q u a d r a d o s 
apal iado por lüi-tún.f. 
avUtna c o n s t r u c ç ã o e m começo, fe i ta 

t i j- . l los com alicerce de podra , a r -
mação de made i ra com par te já cober -
ta . ava l iada por 10:0fl0S. 

Um lo«"iniiiovol com f -rça '1 dez 
Cavallos. ava l iado por 5:000(1; bens os-
tes quo f o r a m penl io iados pelo I ianco 
Con- t ru - lo r e Agrícola do S . Pauio ' ,a 
Companhia do Urandss Bazares , para 
pagamento d a q u a n t i a de 2;03lfi75í, j u -
ros u custas E paia quo chegue ao co-
nhec imento de tod-jrt. expede o r r e -
sen t" edi ta l q u o se rá aff ixado n o l o g a r 
-Io c -stuino e puht ieado pela i m p r e n s a , 
S . P a u l o , 20 rio J a n e i r o de 1W3. Eu, 
Felizardo Ca t t i , e sc reven te j u r a m e n -
tado, o e s c r e v i . Eu. Anlonio 1' Pe-
re i ra , e sc r ivão , subsc rev i .—O juiz de 
dir ito, João Thomaz dr Me'ío Al-
iv ;. 12—í 

A N N U N C I O S 

Vende-se 
uma boa casa construiria do novo c 
com bastantes commodos. Para vòr 
e t ra tar á rua filie,-rio n 33, lo- l 

JUIZ DE DfRKfTO AVULSO 

J o ã o S o r n . - s r d E n o Ce» 
s s s 1 G o n z a g n 

.4 D VIM; A DO 
lUAfíAQIJAItA 

•-'-—I 

l i n h a s e n c r a v a d a s ! 
Ilesapparccorá este horrível pnde-

cimento os indo-so o calçado marca 
GLOBO. Vende-se 110 

Laif/o do Tltexouro, 11 
l-im f r e n t e an C o r r e i » 

Alt. li-1 

v • \ 

J O C K E Y G L . I J B 

P r o g r a m a d a í°cofri<la a rcalisar-se, Domiug>, Ti de Janeiro de 1&'J3 

\ o l ü p p r t l r o í i i o P a a l i s í a n o 

1" Pareô—Víi!LO( IDADE - Prêmios: i:000$ao l - e 240$ao 2U 

Distancia 1.500 metros 
PESO PROPRIETÁRIOS 

. . . ;'i1 kilos 
, . . ,'íli » F . A. Moreira 
. . . iii » <1. arcial 
. . Tio • C. Marcial 

;i't - Annarol ino 

A NI.VIA ES 
< C.nrityba 
2 Ile 11 itei 
3 Casulo 
• Mart-ngo 
\ Idyllio 

•2" P a r e ô — E X C E L 8 I O H P r ê m i o s : 1 :000$ a o 1° e 2 0 0 8 a o 
D i s t a n c i a : 1 . 8 0 0 m e t r o s 

1 Guaraeiaba ."i2 kilos 1;. Paranaense 
2 Condor ."d » C. Ilival 
3 Jacobino oi » Haphael de B. Filho 

:J" P a r e ô — E X T R A - P r ê m i o s : 1 : 2 0 0 $ a o 1- e 2 4 0 $ a o 2". 
D i s t a n c i a 1 .700 m e t r o s 

1 l lnron 38 kilos C. Estaditia 
iiti 

OJ 
52 
50 

C. Iti vai 
t'„ i laiiniioveriana 
(;. Ilaiiiioveriana 
F. - . Moreira 
C. Marcial 
A. 

2 Evian 
3 Brost 
• Dolente 
i lldvo d ()r 
5 Laurior 
0 Tapyr 

4° P a r e ô — I M P R E N S A — P r ê m i o s : 1 : 0 0 0 $ a o l» e 2 0 0 S a o 2 » . 
D i s t a n c i a 1 .000 m e t r o s 

50 kilos C. Hival 
iili » I lannoveriana 

C. Loncordia 

PRIMEIRA ÜUÃLIOÁDE 
Receberam g r a n d e quan t idade . 

B o r g e s P i m e n t a ! & Pires 
m D.\ ESTAÇÃO, 51 A 

(ANItüO 31) 
Io—!» 

A d v o g a d o s 

O r s . 

E S T E VA M m O L I Y E I R i 

Aríhup Carneiro 
RUA DE NO VEMBRUjl 

S . P A I I O 3 0 - 5 

A l u g a - s e 
VASTO AHMAZEM que so estende 

desde o largo Municipal até d rua do 
Quar te l , com mais de 40 metros du 
f rento e de .'íO de Condo, próprio para 
deposito da far inha ou dn mater iaes 
para encanamento eexgot to ,of l l cmas 
de marceneiro, de costura ou de sel-
leiro. Fica unido á igreja dos R e m e -
dios e trata-so nesta redacção. 10—í> 

1 Siiesie 
i Fructidoros 
3 / i t ' Vi 
» P a r a u e ;>0 
i Fa r ruco .'iii 
» Dora 84 
O- Pareo-JOCKEY-CLUB 

Haphael II. Filho 

P r ê m i o s : 1 : 5 0 0 $ a o 1" e 3 0 0 $ a o 2 o 

D i s t a n c i a 2 . 0 0 0 m e t r o s 
. . oH kilos C. Estadiua 

iíH 

1 Azul 
» Paquerelti : 
•i Blitz » C. Hannoveriaiia 
3 Lic teur .'ií » » 
-1 D Artagnan 81 F. A. M reira 

P a r e ô C O N S O L A Ç Ã O P r e m i o u : 1 : 0 0 0 $ a o 1" e 2 0 0 $ a o 2° 
D i s t a n c i a 1 .000 m e t r o s 

1 Tr i s t ío 
•_> Brest 
3 Novermore 
'1 Tar lar in 
3 l l i imavtá 

.'IO kilos 

fiH • 
:í'I. > 
">0 

C. Eítailiua 
('. Il .tiiooveriana 
(;. Guanabara 
C. Concordia 

Marcial 

Forfaits—Sabbado do corrente , ao meio dia. 
T > w o x K i : t N . H c n l i o r i i n n n t l n p » : ; u t * t I o n < m n r c h i -

S i a u c i x i u K o p e r l a c M . 

o á^ secretario, 

l Dr. Braulio Gomes. 

i m p o r i a n i o 
b e i e c i m e n í o 
e s í o s d i a s . 

OB CâLOB! 
Este terrível sofírimento desappa-

rece rápido usando-seo calçado m a r -
r ; G L O U O . 

Vei>,.(*- NO —11, l u r g o 1I0Thc.sou-
rj» f o o n t e ao C o r r e i o ) . 

Alt. I» I 

l i d l t a i ile p r a r a 
p a r a cumprimento do Art. 53, l9 

das postura» municípae», faço p^biico 
rju»5 nifindoi rccolhor no dcporíílo mu 
Oif.ipal, á r u i da Moòca n. oa »e-
guifitns auiiuaea: 

ÍJui cavnilo, gato.ulo, poquono, 1,1a 
^ro, calçado d-iH qiut ro pé.-», «cm mar-
ca. Um dit", vermelho, pequeno, in-
teiro, calriid » de Ire» péa, eaa-ia apa-
ra-la. oaiveila na teata, ferrado dos t 
1*6' -

Chamo a qitom com direito «e ju l -
gar a vir retiral-oi no pra^ido í-i l»o-
iH8, liado o qual «R: á posto om hasta 
pnblifW. «nhUado. '.'8 du corrrrite, ao 
m^io dia, na pnrta íU camara m iuici-
pal, á rua 1". dn N<»yembro u. j-ara 
pa^rtumato I" juuliaa e mais di-spezaa. 

tí. Fatdo, de Janeiro dr> 1893. 
O fincai do S.il da Hé, A titânio Corria 

Dias 3—1 

A ( i V O Í ^ Í o s 

A V I B O B 
Phüs iphoro* áv 8 e ^ n r B i i ; a . — A 

(.oinpanlin ladustrinl a-s ri. Paulo.n»o 
tsndo agonio», vendo o» son« pito -
-horoado »on«ranci p„ r nre-o inodi-

na m a Direita, U , 00 -4 

• 2 u i / a « i o n r p i i n r a u 

fcDITAt. DE PHAl A 

O d r . Hyppolíto do Cnmnruo, juiz do 
direito -lu primeira v..i a dn orphmn:-
de i ,» ea|<iUl do Estado dc á . Pau-
I 1, na for.11a -11 Isl, ot-% á 
Faz sitbor a » qne|opre-ooto adi t i l , 

eom o prazo tio 2) dia» t irom, qun u--
dia 10 0-- 111 nz do Forftreiro proxlinc 
íaiuro, At II l (- t is . da innnliif, na porta 
1I0 c rtori-i d 1 osCrlvío -ir-.t-.- «ob-
9cr -7 ; ' , á traTOísa da ,S<5 11. 3, te far.i 
praça para arremauçrio, p- r a-ii^pilo 
qnu maior la-ir-' (-fforo-sor, -lo nina c.iaa 
situada nu viII1 da Santo Amnro, dou-
ta -• •mor iA.a r u i -ia D " Vlmmjob 
o. i5, p^rurhrontn ao espolio do Jo -
noinoI. '-irjui-i O rd-,-o. avaliftdo por 
um conto do r.ii<. conformo o edital 
puolicado no-DUr i» Offiíiil». _ 

« Paulo, do Janeiro d J Eu, 
Jo io MtifcomWi Parta», « e r e v o n t e i n 

Avcllar Ilrandno o .Iitli.i Brandão. 
Ejcriptorio, traves>a -Ia H ,̂ n ;í A, 
onde 80 a-iiiam íi di^p-miçào dou h->U-i 
nn^OH o elionlen -la^ 10 ás -'í í 1- da ta r -

do. Itortldon-ia do primeiro. Senador 
OUi-.iro/, 1h. o do segundo, rua Ccsario 
Moita n. II. :10-K 

F v l r í ü l o d e .1 n i l n i a s s i i 
Descoberta d-i dr. A. DIÍKAND pura 

acur-i da morphiín o syphili.í rebeldes. 
ÚNICOS DEPOSITÁRIOS 

C a r v n à i t n A í ' í 8 ! s o « 
R U A D I R E I T A , S 

Attostado-» Impoilunt-M. Io—4 

Ernesto Miya, Santos Roílrignes & 
Ribeiro à Silva 

Kngenhoiros c. architectus do quadro 
eff ctivo do Ministério das Obra Pu-
blica», (jumatercio o Industria ein P>vr-
tugal; ex-encar p i a d o s de tr:»halhos 
•ia Sociedade df < • 't*c?r;ipfii.i dc Li.-I> >u; 
das direCi;oo3 das Obra ; Publ ica <1 a 
disirieU'^ de Lisboa, Coimbra o lieja; 
da.-» Obran do Porto Lisboa e 
circunisrripçãr» Uydranlica ; da* alfân-
dega* o Moroadn 'lunf.ral dc Produciop 
A«ricolas; do.*» Correios, Ttac^raf )io> 
«' Pliaróo^ do R-tlrio ; dos cstú«í - * 'Io 
camialn» do fei ro de Loanda a Amba-
ca e Obras 1'ublicasei.t Angola; da mx-
pedüjáo «cientiocaá S»*rsa na KstroiIu; 
fix-enge dmiros das Compunhias d -s 
Aaconuores mechanicos o Vi»n; u» I 'r-
baua a v«pf»r etn c Ksr.ratía d'3 
Ferro Sorocaba na no E-itado de S. 
P« nlo. 

Diplomas de honra e çráo do Caval-
feiro da Ordem Militar tle Christo. 

Encarregam-se dc to loa 01 trabalhos 
do engenharia, archi tectaru, agri-
mensura o minas. 

GABINETE TECHK1C0 

ROMANCE DE COSTUMES PAULISTAS 

Mia Lopes de A lmeida 
.v 

CLÍNICA MEDICA 
K-ipecialmeute do doonça» nervosas 

Dr. Bettencoart Rodrigues 
l i a r n r i i l r f a d ^ do Medic ina d e 

P a r i a , Ori lcial d ' A e a d e a l a 
d e F r a n ç a 

antigo Medico dos UospUaea, dtf 
(le oau-1" o da Polycliuica de Lis-

li»a, membro da Academia Heal de 
Sciencia-- o da Sociedade das 8cien-
cias Mi-dlcas de Li-boa, da S o -
ciedade Medico-PsycholO){ica de P a -
ris, da "M-idico Legal a o ; i e t j » d» 
Netv-Yurk, cx-iiiierno da eliuica do 
doenças ineataes e antigo externo 
da clinicado doenças nervosas da F a -
culdade do Paris, etc. 

Consultas do meio dia ás l 
P r o v i s o r i a m e n t e 

U I M Io nic KOVCnBRO, 7 
R e s i d ê n c i a 

HOTEL DE FRANÇA 
io—n 

num WE1A 
U m e ^ e e l l e n t e s i t i o q u e pá de 

e r i o r m a i s de mi l r c z p s , e o n t e n d o 
o p t i m a s p a s t a ^ e n n , naattUN v i r -
m\itH, a c u a d a s » b n n i l K n t e s , c a n a 
de m o r a d a e r e z e s d e bòa 
r a ç a . 

iU«'de S . (» l« h ^ e t a r e s e l lea si— 
t u a d o no i r i un ic ip io d a F a x i n a . 

— D n a * « j r andes a r c a s de f e r r e » 
no, n a m a r g o i n d i r e i t a d o P a r a » 
n a p a n e n t a , e m f r e n t e á c o n f l a o n -
c ia do T i b a g ] , m e d i n d o 2 1 7 . 0 0 0 
h e c t a r e s 

I>ss:is t e r r a s e s t ã o l e g i t i m a d a * 
e o seu p e r í m e t r o Já foi m e d i d o o 
c o n t o r n a d o . 

- 1 ' i n . i c x t e n s i s s l m a f a x e n d a , n o 
t e r m o de E^ençóes, com um>« á r e a . 
d c 15 Í»d7 h e c t a r e s , n&o i n c i u l n -
do p a r t e d e d u a s o u t r a s q u e l h e 
f i e a m a n n c x o s e l h e p e r t e n c e m . 
T e m r i c o s p a s t o s , c a m p o s p e r f e l » 
t a m e u t e l impt i s , c n s a de m o r a d i a 
e m a i s i le õOOO a l q u e i r e s d e i b > 
p e r i o r m a t t a v i r g e m p r ó p r i a p a r a 
c a f é . 

K' c o r t a d a por I n n u m e r o s r i b e U 
r ó e s c pôde c o n s t i t u i r i m p o r t a n » 
t l s s i m o n ú c l e o a g r í c o l a ou p a s * 
t o r i l . 

— O t r a f a z e n d a n o , m e s m o m a * 
n lc lp io . eom o i t e n t a mi l pé s d e 
c a f é . g p a r t e formMdo*, 2(11 a l q u e i -
r e s de t e r r a s e m a i s 1*0 e t a n t o » 
c m o u t r a f a z e n d a c o n t í g u a . P o s -
p u í c a i c i s p a r a co lonos , p e s s o a l 
a b u n d a n t e e m o r i g e r a d o , t n l h a n 
p a r a c a f é , m o n j o l o , c a r r o s , bois» 
e t c . 

Os p r e t e n d e n t e s pdilem o b t e r 
a m p l a s i n f o r m a ç õ e s no eseripte*» 
r i o d a r edaee&o d e s t a f o l h a 

2 0 - 8 

C o g n a c M a r s a u d 

Garrafa de Litro 

O melhor o mais saboroso COGNAC 
até bojo conhecido na Paulicéa 

U C O S I I IPOBTADORKH 

Borges Pimentel & Pires 
Rua da Estação, 51 a 

ANTIGO, .11 
( 1 3 - 7 a l t . ) 

P r e ç o 3 S 0 0 0 
i n - t 

A L F A I A T A R I A 

M O D A S P A R A H O M E N S 

£ a p e e í a i ã c 3 a t 3 - 3 e m ( | s < a v a t < - ) S 

7 R U A 15 D[-l N O V E M B R O 7 

3 a n i e l d ' A b r e u & C o m p 

S . F ^ U L O 
10—ÍI 

O P A I Z 

S. P A U L O 

V--H.I -s-' ;i foi lia avulsa c roc*br>m-se a.«it, rnatiir.i-. aiiLuiticioí t» t u -
14 , R U A 1 ) A F A B R I C A 1 4 i ras publicações no 

Escriptorio do "Commercio de S. Paulo" 
R u a 1 5 d o N o v e m b r o , n . l l 

O AGENTE, 
1 César A. Ribeiro. 

_2ll—!» 

P é s quentes !f 
e conrort.,,vi'i-i p limpo-:. obtem-s« 
asanilo ca lçaJo marca GLOBO. Ven-
do-se : 

11, Lurqn <lo Tlmouro (an 
frente ao Correio) 

< »>sa mais b a r i t e i n O 
Alt. Ü-. 

Jornaes a peso 
V w l e m - s c a i?iR)0 a a r r o l u , oRIcina de . ta folha. 

O P A I Z 
IVII<>.m> m i s s r s . i i M i l i j n a i i -

( c s <lc S ã o P i i u l o n i u u d u i - c m 
:'« a«|OB<-ln, i -u» 1 5 <l« X o v t - m -
l»po, I I . inili<m<,-it<> d o s p r ê -
m i o s i j u c p r e f e r e m . 

1 0 - 0 

A dvogados 
Desembargador Furtado 

VEHIANO PEHKinA 
E 

li. hié Filho 
RUA io DE NOVEMBRO, 11 

1 5 - 8 

2 4 : 0 0 0 S 0 0 0 
INTEGRA ES 

Por 12^000 
LOTERIA HE SÃO P A U L O 

N . 4 7 6 
EXTRACÇAO I5FALLIVEL hABBAXK), 28 

iio cmnv.vrtt 

Paga-se o dolíposetr^nsfepip 
Pedidos aos «ncarresrado» da T h e - ' 

soa ra r ia . e responsáveis petós p. iga-
rnentas dos prêmios. 

* 

m 

I 

j I 



Rupc^Mp m 

11 iiiiffii "mriímÊÊÊKKÊW 

GRANDE CAFÉ eRESTAURANT 
D E P R I M E I R A , O R D E M 

Serviço exclus ivamente A' LA CARTE 

Jantar-concerto ás Segundas, Quartas e Sextas-feiras 
Grande cave [adega] sortida com os melhores vinhos 

europeus, importados directamenle 
dos proprietários 

Vaccari, 
M O M O * 

I. A. J. CAPOTE VALENTE 
p 

J. R. DE MOUIiA ESCOBAR 
tAm sou esjrlptorio do advocacia n 
r u a da Caixa d'Água, 10. 

IMPORTADORES DE 
MACHOS AS de COSTURA 

V e n d e m p o r a t a c a d o e a 
v a r e j o 

RUA DES. BENTO, 3 3 A 
S. PAULO 

12—it 

ANDERSON, SOTTO MAIOR & C . \ 
únicos aKOiites no Estado de S. Paulo 
das Saliuas <le Mossoró-Assú, t£m 
sempre era deposito sal de superior 
qualidade, tão bom como o melhor 
de nrocndoncia estrangeira. 

vendo-se solto ou onsaccado, em 
saccaria de aniasent ott do algodáe, 
de todos os tamanhos o ora grandes 
partidas, assim como recebem en-
tommeudas para carregamentos com-
pletos por navios 011 vapores, a pre-
ços sem competencia. 

Fazem promptos embarques para 
qualquer ponto do Estado. 

Ânderson, Sotto Maior & 
16-IUJA DO COMMERCIO—MS 

10-K 

Casa Branca 
Macedo & Yianna 

Hecobam dinlioiro a jurns e conti-
nuam a descontar ordnna du qualquer 
Tutor sobre as pragas deSantnB, S.Pau-
lo, Campina» o Rio de J.lnoiro, e pas-
s a m dinhoiro pari as mosmna í i l i i l l i » 
« « t n commisMstn (excerto Klo) por 
intermédio do B ine» d» Coinmcrcio u 
Indus t r i ados . Paulo. ( l s . l n.)!J0-l 

Precisa-se 
COSINHEIUA, que saiba cosinhar 
portugueza, croada para t ratar de 

roupa branca e pagom de 10 a l i 
nnos para acompanhar uma criança 

de 11111 anno.—Largo Municipal, 27, 
sobrado. 10—!) 

OS A D V O G A D O S 
I\ R beilo c Silva 

Proosí de Camargo 
encarregam-se de todos os serviços 
de sua profissão, e podem «er procu-
rados das 11 ás 3 horas no seu escri-
ptorio, á rua de S. Bento, n, 26 
(sobrado). 

Q 

Terrestres e Marítimos 
(( 

1 

a 

JL _LL/ W 

C a p i t a l 2 . 0 0 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 
ÜIKECTORES AGliNTES 

H C O 

\ — m DA u m ÍÍ AI.IÍ 
S. PAULO—Telephone 

A B 
399 

EITertuam seguros contra riscos de Incêndio, raios e s i n s conse' | i ien-
cias : do prédios, moveis e mercadorias cm deposito ou trausito marítimo, 
etc., etc. 

Aviso aos srs. Segurados 
N irei 

Esta agencia communica para os devidos elleitos qno tomou a si a in-
teira responsabilidade dos seguros effectuados pela agencia suaantecessora. 

á . Paulo, 17 de Janeiro do 1893. 10—2 

Barrosa Fi lho & Ozorio, d irec tores -agentes . 

COMPANHIA 
Yilla Alto learim 

SERRARIA SANTO ANTONIO 
Largo do Riachuelo, 14 

tirando doposito do matariaos para construeçio. 
Tsnínm-sa oneominondas do ts ' iu«drias c todos os trabalhos concornen-

tos a eata especialidade. 
Cirando olllcina do movois, cujo trabalho ao garanto por sua solidez o olo-

ganeia. 

L a r g o d o R i a c h u e l o , 1 4 
S. PAULO 

1 0 - 7 

C0LLEG10 MEftDONÇA 
POÇOS BE CALDAS 

Estabelecimento de instrucçâo primaria e secundaria para 
o sexo masculino 

Esto importanto e conhecido collr-gio, 
quo tom funecionado oni I». uno Alognv 
otulo goza d« Juvejjvel c nreito, trans-
fere-se paia Poço» do Caldas, localidade 
sorvida por íerro-via c do um clima 
uiiiouo capaz de f rlalecor o organismo 
o mais enfrfti|ncc do. 

Abrom-so us iiuhis no dia 15 do Fe-
voieiro do corrente anuo. 

Programma 
O Collegln M e n d o n ç a niío totn por 

intuilo preparar ex in inaudos, mas sim 
educar cidadãos ; o a sua divisa - Pro 
Pátria Laboremos.—O ensino o ilndoem 
tres cursos. 

CU'SO BÍATEHHO 
Hccobo a criança analphabota, da-lhe 

a |cul lura dos sentidos, ensina n n ob-
servar, a raciocinar por comparação, 
doduc^âo e inducção ; da-lhe as «uo-
çòea concretas das cousas, o núcleo om 
tornofdo qual so virão agrupar todos os 
outros conhecimentos ; dá-lho, «acoi-
dontalmcnto». as noções fiiiidainontacs 
da leitura o oscriptura, do a c o r d o 
com a phonotica o a phvslologia da liu-
gua . O sou llin é, pois, dcsonvidvor 
harmônica a giadunloieuto as facuida 
des infantis, pri parando a creaix.a 

Vinho Verde 
Legitimo de Amarante , da quinta do Regoufe, especialidade para0 

vorüo, puro, fresco o agradavel . O melhor quo so encontra no mercado 

VINHO VIRGEM ESPECIAL DE MESA 
e v i n l i o V i r g e m d o D o u r o ! 

DA QUINTA DO PINHÃO 
Genuínos e superiores vinhos do pasto, quo so eecontram somente1 

nos estabelecimentss mais importantes, a vare jo ora barris. 
Sendo estes vinhos recobidos á consignação (200 pipas), com ordem 1 

para a venda iramediata, são vendidos a proços relat ivamente baratissinio, », 
attondemlo-so á qualidade, era partidas do 5 barris (I pipa), para mais. 

MAIOR & GOIU 
RUA DO C0N1MERCI0 NS. 44 E 46 

S. PAULO 
10-!l 

í Dona H a 
Este primeiro armarinho da capi-

tal recebeu de Paris e Berlim, lindos 
cintos de couro e de metal, leques de 
pennas, pentes e grampos de tartaru-
ga, toucadinhos para crianças, capi-
nhas, rendas, coletes, perfumarias e 
365 mil coisinhas bonitas e novas. . 

RUA 1 5 D E NOVEMBRO j 
A' Dona Juani ta 

m - n l 

para ter metbodo em sou trabalho o 
aprender por si, tendo o mestre, única 
e exclusivamente, por guia 10' a sua-
ve transição entre a família e a escola 

Nesto curso s ío recobidos os alum-
nos dos D aos 7 annos. 

CDaSO PBIM4RI0 
Distribuo ao educando tudo quanto 

i necessário pira que inais ta ide , seja 
<junl fòr a pmllmao escolhida, possa 
ello dosoinpential-a som dilUculdadc. 

L)ura d s 7 aos l í annos. 

CURSO P3EPARAT0RI0 
Comproiiendo o cyclo de ostudos exi-

bidos para a matricula nas escolas o 
cur*ossuporloros da llopabiica. 

Eslondc-so dos 12 ao» Ki annos. 
Educação physlca, cívica, moral o 

lutollectual. 
A matricula roallsa-se mediante uni 

podido de admissão dirigido d direcio-
n a polo pao, tutor ou correspondente 
do educando. 

Enviani-so prospodtos o informações 
aos interessados. 
ANTONIO FRANCISCO KUBTAUO DE MI:N-

DONOA Fii.uo — dirocior. 
AN 1'OMO .MAUQUES DU OLIVEIRA—vico-

director. 10 8 

livraria Teixeira í Irmão 
Do momento da formação 

DOS 

POR 
ALCANTAHA MACHADO 

« E s l c t r a b a l h o e m q u e 6 l u c i d a m o n -
t o v e n t i l a d a u n i a i n i p o r t a n t o q u e s t ã o 
d o d i r e i t o c o m i n e r c i a l i n o d o r n o , q u e 
a s r e c o n t o s i n v e n ç õ e s d a t r a n s m i s s ã o 
d o p o n s a i n o n t > vooi s u s c i t a r p o r t a u -
t a » f i r m a s o d a r t á o i m p o r t u n t o s a s -
p e c t o s , p o l a s c o n s e q ü ê n c i a s j u r í d i c a s 
q u o se o r i g i n a m , — e m a i s q u o u m a s im \ 
p i o s d i s s e r t a ã o . o u m a i n o n o g r n p h i a ! 
i n t e r e f l s a n t i s s i m a . » (Jornal (lu C o m - ! 
mercio). 

« Sob o p o n t o d o v i s t a s c l o n t i l l c o í 
u m t r a b a l h o s e g u r o o c r i t e r i o s o , q u o 
r e v e l a p r o f u n d o o s l u d o o n o t á v e l 11-
l o u t o . M a i s d o q u o q u i i o s q u e r p a l a v r a s 
q u e p u d é s s e m o s d i z e r e m s e u l o u v o r , 
e x p r i m e m a s l i n h a s d a c a r t a q u o polo 
h u b i l i s s i m o j n r l s c o u - u l t o d r . A . .1 
P i n t o F e r r a / , f o r a m d i r i g i d a s : 

l )o t o d a s as d i s s e r t a ç õ e s q u e , c o m 
a l g u m c u i d a d o , e x a m i n e i , a q u o m a i s 
a g r a d o u - m o , j ã p e l a s e g u r a n ç a d o s 
a s s e r l o s , j á p e l o ace i to d a d o u t r i n a 
f u r i d i c a , j ã , l l i i a l i i i on t e , pe l a a d a p t a ç ã o 
d o s c o n t r n c t o s l e g a o s i n v o c a d o s , foi o 
q u o t r a z o n . ( D ' 0 l'aiz.) 

(Al t . ) 10—7 

Rua do Rosário 11. 8 
Agente de HAUPT & BIEHN 

Ilepresentantes noBrazi l da llrnia Fried. Krupp, Esson 

gornecedorcs dc material fixo, rodante e tclcgraphico para talrada de ferro 
Maehinas a vapor, machimis. ferramenta* 

Serrar ias mecanicas, etc. Alambiqne o apparelhos de toda e qualquer 
espécie. Vapores, rebocadorese lanchas para navegação marí t ima e fluvial. 

Insta Ilação de luz olectrica. 
Deposito de vias r e m a s portáteis, v.agonetes ile todos os svslemas, gy-

radores, desvios, etc. Aço para ferramenlas, para brocas, olc. 

Agencia KRUPP 
R U A UO R O S Á R I O N. 8 

H. PAULO ' d. 8 - 8 

I n t e g r a e s 
S E G U N D A G R A N D E Loteria de S. Paulo 
EXTRACÇÃO INFALLIVEL 

veja AurorsiSabbado, 18 de Março 

GRANDE S O R T i n T O DE SEMENTES 

DE F O R R A G E N S 
Alfafa, feno, trevo e outras, 

flores, chegadas pelo ultimo vapor. 
aBsim como de hortaliça e 

P R E Ç O S SEM C O M P E T E N C I A 
, u { u <• i - l i i i c i i i " ) I t r a x i l «V < J i i n : i , S a r a l í i H . i & C o n i p . 

"»ÜA FLORERCIO DE ABREU, Ai.—SÃO PAULO 
1 0 - 7 

ADVOGADO 

Encarrejrs-sede cobranças e l iqui-
dações amigaveis e judiciaes; de le -
vantamento de emproslimos hvpo-
thecarios; dequaesqnerar.çòps eiveis, 
criminaes e commerciaes; 'de defezas 
perante o ju ry , em qualquer ponto 
do Estado; e todos os dentais se r -
viços de sua profissão. 

n i B E i u i o [p i t r .To 
il)—8 

Garrafa acompanhada 
A maisjfresca, « excellente cerveja 

que tom apparccido no mercado de 
S. Paulo. 

u : \ i c n s m p o H T A n o n r s 

Borges, Pimentel & Pires 
Rua da Estação, 51 a 

ANTIGO, 31 
(lo—7 alt.) 

lerque 
l e i loe i ro dentapraei 

Terreno 
Vende-se um excellente terreno 

medindo Ifi metros do frente para a 
rua do Barão do Iguape, entre os ns. 
U e ili, proxiraoda rua da Liberdade. 

Trata-so r.o l a r j o do Iliachuelo n. 
14, escriptorio í a Companhia Villa 
Alto Mearim. 

( 1 0 - 7 alt.) 

' Dionysio Gaio da Fonseca 
I leiapaouaii le g e r a l 

Para inferm çrtM relativas ii pro(l«-
prtn podo ser procnrudo ern cns:i di,M 
era. .Io5o Cumnrjo e Carvslhi fi rua 10 
da Kovembro n. '1, noa t i ciapitnl, nu ou, 

. Santo?. I n g o M m t e A>«s'« n. 10, 1" 
ttndur. ' í i t . ' y< : 

Com 
Com 
Com 
Com 
Com 

(Paga-se o dobro se se transferir) 

F a z e n d a s , a r m a r i n h o , m o d a s 
e c o n f e c ç õ e s , e n x o v a e s 

p a r a c a s a m e n t o s e b a p t i s a d o s 
' J . R I J I V O & C 
iy-íilli DIREITA---17 

S. PAULO 

Limpeza Publica f 
A E m p r e z a do Limpeza Publ ica e Pa r t i cu l a r par t ic ipa ao p n b l i - i l 

co desta capi ta l q u e do conrormidarlo c o m a c láusula 8." do contracto" j 
ce lebrhdo corn a In len i l enc ia Munic ipa l , t em seu escr ip tor io á l ade i r a fR 
de S. João n . 1 II, omlo attenderít p r n r a p t a m o n l e a toda e qualquer 
rec lamação t e n d e n t e ao sorviço da l i rnpuza das ruas o p raças publicas j 
e da r emoção do lixo das casas p a r t i c u l a r e s . 

Avisa ao m e s m o tempo , que e s t a s r e c l a m a ç õ e s podem t a m b é m ser 
t r ansmi t t idas por t u l e p h o n e . 10—3 

Jà I . F --673 
24:0 8 & 

INTEGRAES INTEGRAES 
Prêmio maior da 1 7 0 

LOTEEIA BE S, PATJIO 
Extpaoção infallivel, sabbado, 28 do corrante msz 
Esta antiga e acreditada loteria é a 

mais vantajosa de todas as que exis-
tem JOGA APENAS COM 6.000 bi-
lhetes de custo de 12$000. 

Não é dividida em partes ou series, 
que só servem para occasionar con-
fusões aos compradores. 

OS 2 4 C O N T O S , SÃO P A G O S POR INTE IRO 
Os bilhetes á venda na Agencia de 

Loterias 
R U A DIREITA, 2 0 A 

Os pedidos do interior devem ser 
dirigidos a 

JÜL10 ANTUNES Dl ABREU 
Caixa do correio, 77 - S. Paulo 

10-8 

48000 
õftOOO 
2$l)00 
$000 

oblcui se 
obtem-sc 
olilcm-se 
ob cni se 
olitcm-se 

()0:0oí!$ integraes 
Í8:000g inlpgpacs 
50:000$ inlcgraes 
24:000$ iBt'gracs 
12:íii!0$ lníegr«es 

C h a m a - f l o n a t t e n ç ã o do r e s p e i t á v e l p u b l i c o pa»*a a ^ r o a o s v a n t a g e n s 
q u e o f f e r e c e e s t a Impo» tJíUtc c a c r e d i t a d a l o t e r i a ; a l é m d o s p r o m i o s a c i r a a , 
t e m m u i t o s o u t r o s d e g r a n d o v a l o r , c o m o eo v e r i f i c a n o p l a n o i m p r e s s o n o 
r e s p e - i t i v o b i l h e t e . 

Às r e m e s s a s p a r a f ó r a s ã o despachada . 1 ? c o m a c o s t u m a d a p r o m p t i d á o o 
h a t o d o o c u i d a d o nu. r o m e s e a d a s l i s t a s . 

O* p o d i d o s d e s t a l o t e r i a , ass ina c o m o d e t o d a s a s l o t e r i a s d o e s t a d o , d e -
vo in s e r d i r i g i d o s a o s r e p r e s e n t a n t e s d o t h o s o u r c i r o , e r o s p o n s a v e Í 3 p e l o p a -
g a m e n t o d o a p r ê m i o s . 10—5 

Dolivaes Nunes & C. 
Caixa do correio, 26—S.PAULO 

Casa no centro da cidade 
Vorifle-pe uma grando ra*a ftumtbr.i-

rtarla. n n c e n t r o d a c i d i d i 1 , ( íHfJil ina dc 
mu mol!.nrí's largos. 

T r a u - a o eoin.T' ã'i AnionlodaSá . 
E w r l p t T t " . m a '!<• ? Bml i c. Í3 

.1 

O Advogado 

Liirv 

ESCMPTOHIO 
Só, n. d I. 

Ü 
Calçado nacional. Grande 

importação dos mais afama-
dos calçados extrangeiros. 

Capas à borracha e nulas para viagem 
BAHCELLOS CLARK & C. 

8 — L a r g o do Rosario-io 
J F * O . U L 1 O S , 

1 0 - 8 

AJ F . J â l á R Í A 
UE 

J. Antunes & 

m 
Vinhos virgens e finos, era cascos e caixas 

Importação directa de Portugal 
Cognacs, vermouís, licores, conservas, etc. , c lc . 

Doposito pormanonto de eabáo o volaa da CompauUia Luz Staarica do II 
do Janeiro 

Agenc ia <Ia C o m p a n h i a «Io S e g u r o s « P r o s p e r i d a d e » ilo Itio do Janoif®' | 

Seguros maritimos e terrestres 
1 A,Rua da Caixa d'Agua, 1 Bl 

Barrosa Filho & Osorio | 
S. PAULO 

C . 

Travessa da 

20. ? \ 

Rupec alMnilcii cm CRüvuiirai, diagomie*, clic-
viatü, clnHticotinaM. n Cudo o mnlf* cniirernon-

te a cate negocio 

Rua 15 de Novembro,61 
PAULO s . 

Blusas, Matinées,, 
ROBES DE CHAMBRE E PALETÓS 

de voile üe lã, cassii, benga l ino e do seda 

Por preços sem competencia. 
' N. I ) .—Devido á al ta do cambio p o d e m o s fazer g r a n d e redueC^B 

nos p reços . 
Capa& pre tas de seda e de r e n d a , e n o r m e sor t i raen to . 
LÃS PA H A VESTIDOS e sodas d e có res e p r e n s t emos gr .mde« | 

va r i ad i s s imo s o r t i m e n t o . 

V e s t i d o s p r o m p t o s 
G r a n d o oITicina de cos turas e con fecções . 

J L . . A . Ç A I S O N 
Ruá .de%. Bento n. 51 

m 

m 
Henrique Bamberg. 

H 


